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S Ã O P A U L O — S a b b í i d o , 1 3 d e j u n l i o d e 1 0 0 - J 

E S T E E S O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S E O T A T I V A S D E M A E I N O N I 

V.T:TJ i R ' / \ N r, o r r rc iNAI : 
HUA DE i B E N T O 3 5 9 

T E L E P H O i e 821 xuximto 
M e r c a d o s 

o A F í i 
O I Inv to abr iu calmo, n 81 ^frnnoífi o 

25 cênt imos, com nlta do 60 cêntimos; 
H a m b u r g o , es tável , a 25 l |2pfcnoip com 

alta do 1|4 d c p fonnig ; LondreR estavol 
H 2,'j s. 3 d . , com alta d c 0 pcncc ; o No-
va-York, calmo, I n n l t e r t d u . 

Ao moio dia, nflo houvo a l te ração nos 
prci.oH d o I l nv rc , t endo hav ido uma alta 
parcial d o 1|4 de pfenni/ í em Hambur -
go: 

A i r f f c f e m foi de 1G.127 rneen«. 
r i irniuin £2.f.t(j forenn c-m Frr.trp, o 

IH>1)0, DO Rio dc Jnne i ro . . 
0 mercado liontcm, cm Fautor-, • « r.ser-

n> calmo d u r a n t e todo o ' lia. 
O* uegocios foram realisadc.o na ban-

niaximn d e :i$700. 
Vcndnfi <!eclaradr.p, 20.000 sacra;-. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

f f > t» « i rmãs d ' 0 Commerclo d» Silo 
Fanlo 

PA M OS, 12 
Fr- t radcp » 
P e r d e f dia 1- . . . . . . 
Dredo 1 do julho . . . . 
F t rck * • 
WOUn 
1 »uta i t imiua) , 8"0 réie. 

22/. k; 
ir.ti.oi4 

8.051.0 W 
760.M80 

i a .o» i 

* 

f t f í c ( r a d i a d o as .«CU 
Cal i embarcado 2,01.0 

f a h i d a c : 
1'arn d Euvopn OincB. 
Fflatlos-Unirios ' 
EiicnoF-AIrts t x u a • 
V.-iileviili 'o 1 

( ' c b o t u t r i u * 

CrW I a ldeado lmjo : 
J-r. I i iulifla 11.508 sues. 
I iu t ü u 1'aulo 2.256 » 
l\n Fínocafcaiia * 
l-:ii: C a m i o l i m p o 278 

Í I P 7 — * 
Ju l i o 2.W'' • 

T i l l i te.127 • 

l 'n: fpi i i . l dota do 1002: 
Entrnilaii 17.12a 
l i n d o o dia 1- 144.790 
Di l t l i o dia 1- do Julho 0.li»5.505 
F i f i k 9111.-60 
V o u d a s . . . ' lU.orai 
J la tc 4.01« 
I)oi|j8cltn(iaH 11.31» 
t u l M l t U l i b 21.060 

1 / M < > . 12 (11.05 li. ni. ) - MercaiM, 
calino, pui * iii f i rme, 

• t i n i I M I T F R , I I ? | 0 0 a SI5ÍKI. 
1 :.] i l par t icular , 12 3|8. 

l í M W , 12 (1.15 t,)— Mercado, r u m l 
. ( . i x i l avera(!o>, 3|G<K>. 

M N T « ^ , 12 Merradn, opt;.\ ». 
i c d m l a u •, Si(5C(i. 

l.i .ti b í l i s 22.51Ü lacoas. 
1'apoi pa r t i cu la r , 12 r.jltí. 
Haliidan, 47.:ilH saica», para o-- KMados 

Tlnldori, no vapo r í i a r r l t à , <• l>. a a 
Ktiropa', na baiea V. a n j a . . 

Hlock , M12.452 nnccßa. 

t l f i ^ f i — C e r c a d o , firmo, ramli to, 
12 f, |tc. i o 7, fllHro. Kntiarlaa, por ca-
Li aLi ii. t ' b a i t a a den t ro , 2690 eacoaa. 

I r c t i i t i i i c i i t o d o s i i i o r o n d o f i 
e i u 1 1 ( ! v j u n l i o 

(Cttumfrilal feUgtam Bureaux) 

MíVA-YOKK—Ealavc i . Alta p a n i.il do 
t p'JlltuH. 

Vendaa, 8.COO pc 'car . O diapouivol, 
i n a i t o i a d o . Typo 7, 5 11«0; typo t , 4 1l|lt;. 

11A V ft H Calmo 
VcnUae, lO.'lCC. 

Alla do 111. 

H A B R f R f i O C'alni' . Inal l i - r ido. 
Vcl ldaf , 17.000. 

LdNIlI i lCS - Daim". Alla do (I il. 
Vol .da ï , 7.0011. 

I:KZES 

Ei tcn ibro . . 
l)cï.embro.. 
K a i \ o 
i fa io 

P r o ç o a 

NOVA ÏOItK 
Il l'J 11 10 
II.115 3.!)r, 31 .",0 3|4 
».(0 4.35 III 1|2 31 IH 
4.111) 4.55 III! 1,4 

8/4 4.75 4.70 32 
1,4 
8/4 32 l | i 

f e t e m t r o . 
I l i t e a tb ro . 
Março 
Maio 

il 
25 lit 
2(1 
26 1[2 
27 

10 
25 1 [4 
26 
26 1|2 
27 

11 
m 
2C| 
26|9 
271ÍI 

IV 
2<|» 
25(1 
2610 
271 

/ t t F.T UPA DCS MERCADOS EM 12 
CE JUNHO 

((«»ni trtitil Idearam Bartunx) 
H A V I t K - C a l m o . Alta d e 1[4. 
CivCebi se tembro , 31; março, 32 lj4-

I lAMLl ' IUJO - Eataví-l. Aila do 1,4. 
Cl ç í t t i se tembro , 25 1|(; mai '.o, 211112. 

I O K D I t E F - E i 'avel , 
CIÇÍCL: se tembro . 

Alta do 3 d . 
25 ; o crço, 26|9. 

NOVA-YORK (2,AO I.)—Calmo. Inalte-
rado«. 

C A M B I O 
O a altiMad aoffrerain decepção, lion-

t em. 
Na a b e r t u r a , o m e r c a d o mostrou-se 

multo f i rmo, sacando os bancos a 12 5[1G 
e comprando , coin pouca vontade , a 
12 3[8. 

Os mercadoe e s t r a n g e i r o s de café avi-
s a r a m al ta noa preços, real isando-se al-
g u n s nogoclos em le t ras de café a 12 3|8. 

A's 11 1|2 horas da manliR, p o r í m , no-
tou-so a lpunia lnilecisSo no mercado, o 
lofro depois , o mercado en t rou em franca 
baixa, at(5 q u e , pela 1 1[2 hora da tar-
de, os bancos sacavam a p e n a s a 12 7[32 e 
12 l|4, c o m p r a n d o a 12 0[32 o 12 E|t6. 

F s t a s l a x a s v igoravam indecisas até á 
blLiina hora , q u a n d o o mercado fechou 
es!avel, com os bancos todos sacando a 
12 1 [4 e c o m p r a n d o a 15 11)32 o 12 t | l 6 . 

l i movimento do dia foi p e q u e n o . 

I is • ta l f im offlcial ar t lxada hontem 
I . i h ( c i r n a t \ i . d i r a i dos Cor r e to re s : 

80 dias 0 vista 

L e a d i e i , . 
Pai i s . . , 
l l an 1 r r g o 
«»IIa . . . 

te n n s a l . 
o v s - í o r t . 
í l f rar .os . 

ÄatreBioa : 

12 1|4 
1 7 9 
861 

12 lia 
787 
971 
788 
:|69 

II1T9 
2(l«J09 

Contra banque i ros , 12 9|1S a 12 5|16. 
Conti a a caixa matrix, 12 8|16a 1Î 6|16. 

Em ft|ri,al data do i a n o passado : 
M dias I vista 

19 111« 11 I61IS 
Vá? 
r r s 

799 
M7 
794 
•«1 

«143 

C « t n k tnqne i ros , l i d . • I I t ,M. 
. B i u iMljrii, l i d . . IS 3|32. 

i . rimk», I l (fa M boras). B a l e a r i c -
• »1». B a u e « e c m p r s o d e - 1 2 II*. 

• • •C.Cl . , 

P. Paulo, 12 (lis 12 horns). Ilancarlo— 
12 114. liiincoB comprando~12 5|l(l. 

Mercado, f r o u x o . 

S A N T O S 
Crmmiiliicaçôes da Praça do C o m m o r d o . 

Pantos, 12 (fis 12)—Ilancarlo, 12 9|32. 
ra i t i c i i l a r , 12 3)H. 

Mercado, f i rme . 
RIO 

liera Banco* 
sacam 

|l|32 
9|32 
9|;12 
11* 
7 (.12 
3|lfl 
7|32 
1|1 
l | l 

Faucon 
compram 

12 3|M 
12 3|X 
12 3|H 
Ci 11)32 
12 9|.12 
12 0|32 
12 9l'J2 
12 5| 10, 
12 El 1C 

Jkrcarlo 

Firme 
Firnie 
F i rme 
F r o u x o 
F rouxo 
F r o u x o 
Enta i i l 
F i rmo 
Es lavo) 

Colação dc letras: 
A'n 0.15, 12 5| 16; ás 10, 12 ù|IS: i s 10 15, 

12 It 132; às 11.45, 12 6|II2; fls 12.30, . |!e-
t ras ; .1 1.20, sglolras; !\ 1.45, 12 l | l ; ás 
2.0S, 12 !)|5i; i s 4.10, 12 H|92. 

Hio, 12 lá'i 10 li.)-
prai lores , 12 :i|H. 

Mercado, f i rmo. 

jlancario, 12 9|32; coin-

Rio, 12 ( ts 12 h.) -
compradores , 12.qlö, 

Mercado, f r o u x o . 

I.ON I'T I P, 12 

Hancario, 12 I]4 

Taxa 
dt defcciilos 

Inela-Enr.ro de 
terra . 

Ranço da França 
Fanou da Allema-

uhx 
Mercado de Lon-

dres 8 mezes. 
f o r c a d o de Fa-

ria, 8 mo7es . . 
Mercado ilo licr-

ilni, 8 mezon 
Cambio 

Sol ro Pa r i s . 
» nrnxollas. 
» Kova-YorU 
» ííenova. . 
» I.isbôa . . 
( h e q t i f H 

Paris lobre Italia 
Psrln sobre I ÍOE-

panha 
rnris sobre Iter-
liai 

T Í T U L O S 
E R A S I L E I R O S 

Apólices 
Curo 1*73 t l í •;. 

I8C9 4 
H M 6 </. 

Funding í,',',. 
I Oíste :.o Mi-

nns . . . . 
1'icfíiw ile caro 
Flienos-Alres. . 

Cambio »obre j 
Londres 

Euenos-Aires. . .1 

a r 

12! "III! 

8 . I i 
. . 

51 
101 

87 

il 

3 1;!: 

4 4 

.-> 11C 3 -I. 2 i:.110 a 3 i 

•2 1 [2 ; i,2 i , 

3 Ii« 3 v . 

17 1|2 
25.22 112 

4.S7 3; i 

55.17 1|5 
25.22 1|2 
4.«7 ï ; l 

25.20 
41 

t i . ' .o 
43 

Oll i ; I (i 60 1'ilG 

aeu.i. i 

1{2 
7.; i | i 
un ri|i 
101 

fali 

í l emedio coj i tr i 
o ' i r a n a d o íc C . 

ft e m b r i a j f a o z . 

C o n t i n u a m a s i|iii s t * ) i . i . o ! i r c 
ípcon l io i i i i i cn to de podorpH 110 
C o n g r e s s o F e d r r a l e, a p e s a r d o s 
esi í i i idaios e s c u n e a r a d o s , d a - : f r a u -
d e s d r s c o i n p o s l a s ; a p e s a r da 
r eaevão q u e p r o v o c o u a mas l io r -
ca di* lfi di ' f e v e r e i r o n a s r u a s 
d o Hio n ã o houve , n ã o lia, n ã o 
h a v e r á uni p r o c e d i m e n t o ené rg i -
co, u n i f o r m e , cons t an t e , no senti-
d o de r e p r i m i r as fah- i f ieu^õ-s 
c le i to racü o d e dai ' tio pa iz n i -
v isos , a o m e n o s , de l eg i i i n i i dade 
d o r e p r e s e n t a ç ã o . 

A R e p u b l i c a n ã o (• c a p a z d e s e r 
sér ia , n e m ao uv nos d e f i n g i r 
q u e q u e r sel-o. 

As r o u b a l h e i r a s d o A m a z o n a s 
e x c i t a r a m a l g u m t an to a a lg idez 
da a n t i g a v e r g o n h a b r a s i l e i r a ; 
c o m o p r o t e s t o c o n t r a 03 d e s m a n -
d o s d o n e r y s n i o a m a z o n e n s e , de-
l i b e r a r a m o r e c o n h e c i m e n t o d o 
b a r ã o d o L a d a r i o , host i l ii silt ia-
ção d o m i n a n t e n a q u e l l e Ks tado , 
p a r a Benador d o m e s m o . Delibe-
r a r a m u i n d a anu i i l l a r us e le ições 
d o 2> d i s t r í c l o d o Rio, o n d e , a 
IH dc f e v e r e i r o , a e a p a n g a d a d o 
Br. I r i n e u M a c h a d o d e s e m p e n h o u 
a s m a i s n e g r a s f a ç a n h a s . 

Mas, d a d o e s s e p r i m e i r o facto, 
n ã o t i v e r a m c o r a g e m dc i r a d e a n -
te; p o r i s so , a quaiji u n a n i m i d a -
d e d o C o n g r e s s o CQptinnará fi-
lha l eg i t ima d a f r a u d e e d o ne-
p o t i s m o es t adon l . 

A R e p u b l i c a n ã o é c a p a z re-
p e t i m o s d c s e r sér ia , n e m ao 
m e n o s d e f i n g i r q u e q u e r sel-o. 

Nos E s t a d o s , cont in í ia a mes-
ma pol i t ica domes t i co - í ina i i cc i r a 
d e a r r a n j o s d c pae p a r a f i lho, 
de i r m ã o p a r a i r m ã o , d e t io p a r a 
s o b . i n h o etc. 

A i n d a a g o r a nos c h e g a m os 
s o n s d a f o g u e t a r l a d e Maceió, 
s o l t a d a ao cl iegai o s r . P a u l o 
Malta , i r m ã o e h e r d e i r o d o t h r o -
ne te d e seu i n n S o , v g o v e r n a d o r 
E u c l y d e s . 

Ern Goyaz , o n d e a pol i t ica foi 
s e m p r e a r r a n j a d a na lo ja e na 
s o b r e l o j a d o i l l u s t r e s r . Bu lhões , 
a c t i vo n e g o c i a n t e , h o n r a d o sena-
d o r , e l io jo b o n e m e r i t o m i n i s t r o 
d a F a z e n d a , o j u i z f e d e r a l é seu 
d i g n o c u n h a d o e d i g n o s c u n h a -
d o s s e u s f o r a m t r e s d o a an teces -
s o r e s d o ac tua l p r e s i d e n t e ; e na 
v a g a d e i x a d a p o r sua exce l lene ia 
n o s e n a d o f e d e r a l , d e lá velu , 
p o r s e g u r a n ç a , c o m o s e n a d o r 
eleito, u m d o s c u n h a d o s d o s r . 
m i n i s t r o d a F a z e n d a . 

N o C e a r á , n e m é b o m f a l a r 
ma i s , p o r q u e o ace io l i s ino pas -
sou a p r o v é r b i o . Só n ã o ha po-
litica d e f a m í l i a n o s E s t a d o s on-
d e o» p r e s i d e n t e s s í o a r v o r e s 
seccae, m a s a i n d a n ã o d e s c o b r i -
m o s a q u e l l e s . 

8 e se c o n t e n t a s s e m , p o r é m , d e 
a r r a n j a r a p r o l e , c u i d a n d o zelo-
s a m e n t e d o toais, a g e n t e a g u e n -

ta r i a d e bôa v o n t a d e : d o s m a l e s , 
o m e n o r . A l é m d isso , a h u m a n i -
d a d e é f r a c a c a a f f e i ção e n t r e 
p a r e n t e s é n a t u r a l , co ino o t ã o 
f a l a d o g r i t o d o s a n g u e . 

Mas , n ã o s c c o n t e n t a m com 
i s so : l e m b r a m - s e d c i n v e n t a r can-
d i e i r o s q u e a t e i e m o i n c ê n d i o á s 
f o l h a s o p p o l ic ionis tns , c o m o o 
Quo VatliHf, d o M a n a u s , e m a n -
d a m n g g r c d i r a j o r n a l i s t a « d a 
o p p o s i ç ã o , c o m o em S a n t o s , n o s 
ú l t i m o s d i a s . 

Qua l o r e m é d i o c o n t r a i s s o ? 
E m q u a s i q u a t o r z e a n n o s , a Re-
p u b l i c a n ã o p o u d o s e n ã o p c i o r a r . 
P o i s h a v e m o s d e c o n t i n u a r 11a 
t r i s t e e x p e r i ê n c i a ? 

Se t e i m a m e m p r o l o n g a r a ex-
p e r i ê n c i a , o m e l h o r é c o t i s a r e m -
sc os b r a s i l e i r o s , c a n ç a d o s d o s 
so l f r imen to : ! , e c o m p r a r e m a lgu -
m a d a s f ï u j ' a n a s , p a r i !;: p r o s e -
g u i r a pol i t ica republ i - u n a . 

Muda:i(lo-PC p a r a lá a s no ta -
b i l i d a d o i d a R e p u b l i c a , t e r ã o a 
v a n t a g e m d e a c h a r pa iz novo . 
r ico, s en . o p p o s i ç ã o e s e m g e n t e . 

E s t a é a m e l h o r so lução . 

K i b ï ' - A ' i U ' r T z C a i a : - . G C A -
A LA T-.OA MAIA, .1 'ú A—AIIIIOlü CU 

juntar, com meia ijumi/a dc vinho, 
: V - 0 ' - K o j o . v a t a p á , á b a l n a n a . 

r - c ' íio t r s-w 
ui t i^o intitulailo 

•i«» n''NMt> <"«jIIab 

ü.üiiero «o 
0 Iiihto 

,i-ador dr Ma 

l 'ubli. «i 
I.hi, uai 
Dit i rt-1't-
ti "ti Prent isco. 

1 aici . .„3 laii .btm nc.^.se nu.i i tro o 
to icct.ito .-1 drapa, do Affonsu Arint.s. 

Ao Jor/'ftl 'lo Cdvunrrcio. fui oudf re-
gada a sí-jíuintrj car ta , a j r o j • .«ito ?la 
expn.ni^ào rt'HÜdhda eia f l a r r eb r . a : 

• Kst'.u ainda ba*tdiito rx tenua !<» ' o n i 
os t r aba lhos da exposi',.lo. mn.s aatisTei-
ti.isimo. porque »'• niais uma vi tnr ia al-
cançada para o nosso BMNÍI, no seu 
principal prodn to . li.i qua t ro dias. foi 
aber ta a fxposi>,ão, nos salòi-s do pala-
cio da H0' iedade Fomento de' Traba/o 
Xacioual. tendo f-ido expedidos mi! < on-
vit<-s firmad')-» pelo nosso ooiihul.sr . d r . 
Sá Valle. A as- ocia<;ào a qu»i me re t i ro 
é importatitiasinin. composta do indus-
t r i a m o < ommerciantea, possuindo íiir.n-
meros sal^ts , onde os asso« iados faz m 
frcquericia diar iu. 

A cxpohi'.-lo foi aberta peio sr dr 
Sá Valle, tendo com|>ar»v; to todos os 
cônsules dc ua t r a s ua^òes. alem das au 
ctoridade«, commerciantea, induhtriacs «• 
soorett.dw, a i'•.![>#•»*&, qu^"xiiJWu o io». 
por tan te serviço prat ico pre.ílauu c i.s 
dous pai/ .es. 

O s r . d r . .Sá ^'.»ilo deve ter tr.iu 
t ido ao governo o e f e i t o doste e m p e 
liendimento, que clic • oní- ,»a ser 
repe l ido c . ii f requência, par-v -ül-itar o 
'jonsurno do café, uni' i reeurso pa ra q .>' 
tal a r t i go venha dar compeiiM^/V» a<-s 
agriiV.iltores, ora ein lu-.la eom -i eri-f? 
da baixa dos p rceos . Km mais a i . i -
cta Vuii entrar , pois jiretendo abr i r aqui 
uma S'.i :irsal \ a r a a venda cm grão « 
uma torr- fa ' i ,ão, pa ra a venda de pó em 
pacotes d'» 1O0 1.0'"» grami ins, e • ou-
limiar, eulflo. - p ropaganda em ou t ras 
cidaJe.s, COÍII ai.i.ancios e dMr ibu içno do 
caf«'-, e conf'-sso q :e se o goT : no gera l , 
ou os dos K U-.U0K, 8:ibvc'i' ionpssem «^'e 
r.i< Í J pr.it:>-.>. d e a t r o em n u i t o pt-u. o 
tempo. •.,on8'i:no neslo pai^ augtiicuta-
ria ex t rao: . . : .ariainente. 

.J,i diiiii t in vindo cafés dlr-cio«. mas. 
u maior parte , ein vapor»« qu • s.i es ;t-
Iam pela Hespanha na volta d'.-s porte.s 
de que fa /e tu a carre i ra , eoino v.i< eede 
com os u i . m ã e s , no regresso de llre-
men. No corrente semestre , a impor ia-
í tao foi superior á do anno f indo, e o 
semostre a en t ra r promet te ß- r de l a rgas 
eu •oiuuiendas, a p e s a r da exorbi tância dos 
direi tos dc ent rada , que reguiam o lobro 
do «ust<» do ca fé . K' multo ii'-ccs^ario 
que o nosso governo entre em n - ò r d o 
com o p -verno uespanlio!, no sent ido de 
melhor.tr as t r i f a s . 

Fui muito \ s i tado e f- licitado peio 
exilo akuneado : porém grande pa r t e dos 
que lue p rocu ra ram, negociantes riquis-
aimos, me a onselharam a desist i r da 
montagem d»; ui-ia torrcfac; f lo , porque 
nào me '.-omprai iam u s i a s ó sacca de ca-
fé; em g r ã o . 

Antevejo, i>ois. que terei de t r ava r lu-
cta com esta gente, não pela montagem 
da torref .n mas por ter eu declara-
do quu ella to i .ar ia a denominação (Ina-
ranij, CAI», BHASILEIKO. K st<» aue os 
incommoda. e, a luva me está a t i r aua : ve-
remos o n v i t â d o da !ucla que vou em-
prchentler , par.t vender em grão e em pó 
o iioss» afc, S'. ru yerder a s 
l idado.» 

' lona-

Tc!t j r a p l i a m de Montevideo : 
• Kstá g ravemente enfermo o s r . Domin-

gos de Acevedo, cônsul geral do Bra-
sil . 

—Trepa ram-se aqui grande* festas pa-
ra a recepção do cruzador brasi leiro liar-
roso. A essas [". - t a s associam-se os mi-
nistros e os ciub-, Catbolico c U r u g u a i o •• 

Agora qae com a chegada do general 
Iaaac Khan vai o nosso Ministério das 
Relações Exter iores negociar ura t r a t a d o 
de anii/.ade e couimercio com a Pérsia 
pareceu-nos interessante tradn/.ir o pream-
bulo e o final do que foi conclnido entre 
os fcistados-Uni los da Aracriea e rs8c palz, 
a 13 de dezembro de l&W, sendo as ra-
tificações t rocadas era Constant inopla , a 
13 de Junho de 1*57; c p romulgado era 
Washington, aos IH de agosto do mesmo 
anno . 

í i í se t r a t ado , d que foram negn iado-
r -s m r . r a r r o l l Spence, ministro dos Es-
tados-1 'nidos, e s . exc Emin t:! Molk 
Farrukti Khan. embaixador do gclialt em 
Constantinopla, eonsta de oito a r t igos e 
está i m p i l o de pag». e r.o vo-
lume de Trrntie* and < cnv*ntions con 
cinde d. betneea the 1'nited States of 
America and other Pouer W ashington, 
1380). 

Eis o p r e a m b u l o : 
• Em nome de Deni demente c mise-

ricordioso : 
O presidente dos Fitados Unidos da 

America e *ua majestade, tão exaltada 
qnantê o plnneta Saturno. Soberano a 
(jnem a sol serve de modelo, cj^jo es-
plendor e magnificência são egnaes 
aos dos efes, snblime soberano, monar-
eh a cnjntt exércitos são tão numerosos 
como a* e st relias, cuja grandeza trás 
d mente a dr J'in*hirt, enja magnificência 
egaala a de Dario, herdeiro da corva 
e do throno dos Aagaiiios, snblime im-
perador dr toda a Pérsia ; a inceraraente 
desejoso* ar^boa de estabelecer relações, 
e tc . • 

Termina assim o t r a t a d o : 
«Feito em dnpl ica ta , ca l ingna persa e 

> z a . no decimo terce t ro dia de na I a m 1 __ 
«fexemoro de 1 e decimo qu in to dia 
do Hl jereh da tna de Rebiu! * a i t j 1273, 
era Cons tan t inop la .» 

Era sessão da Facu ldade de Direi to do 
Rio, a congregação procedeu, ante-liontera, 
á eleição de sua nova di rector ia , sando 
este o resu l t ado : d r . F rança Carva lho , 
director (rcelel toi; conselheiro Carlos Af-
fon&o, vice-director; d r . Frederico Hor-
ges, t he soa rc i ro . 

Telegraphatn do Buenos Aires: 
«Pelo p a q u e t e Cordillfirr, segu« p a r a 

o Rio dr: Jane i ro o d r . Carlos Thays 
director dos jardins c pa rques de IJuenoa 
Aires, p o r t a d o r de uma a f fec tosa ca r t a 
de apresen tação ao p re fe i to «lo Rio de 
Janeiro, cm que o in tendente Casnrss 
of fero ce a m a i s f ranca e c f f ieaz cooperação 
da Municipalidade de Buenos Aires, p a r a 
tudo aquillo em que cila possa ser u t i l 
a sua co-irmã do Rio de Jane i ro . 

Conio antec ipação do ou t ro s ac tos que 
possa r e a l i s i r depois, o intendente Ca-
s t r e s pede em sua c a r t a ao prefe i to do 
Rio de Jane i ro seiscentas a rvores «Tipua 
speeiosa», quo pela sua belleza, pela sua 
variedade de mati/.cs e pela rap idez do 
seu crescimento, são c lass i f icadas per fe i -
tamente adequadas e mais adaptave is d o 
que t i ' ühumas outras á arfcorisação de 
avenidas. 

O intendente Casaras conclue a s u i 
car ta pon•!<» á dispoiiiçlo da Muni t ipa l i -
Jado do Rio de Jan< iro os serviços d o 
s r . Carlos Thays, em raso de haver oc-
casiao de rcct-âier a eilti». » 

Kstá convneada uma rrun ;f lo da Socie-
dade Pau l i s t a dc Agricul tura , deveudo 
cffectuar-so na noite" de 22 do corrente , 
afira de HC t r a t a r de in teresses da cul-
tura do fumo neste E.siado. 

As circuh.r s expedidas para esta reu-
nião estão a.vsignadas pelo &r. inspector 
do serviço agronoin i .o do I o d is t r ic to o e 

Paulo . 

O KCTctr.rio da Agr icul tura t ransmi t -
t u á ( ' a m a r a Municipal de Sa: to Anto-
nio da Cachoei ra a roji ia do j r >j- to c 
oK;imi.; to pa ra a c o n s T u - ç i o de uni 
grupo f s -JU;V r.R.-juella c idade . 

A ^ ' i pT iu lenden . i i de Ohr.-^ Publ icas 
v. i informar os soçuintes officio.s: da Se-
cre tar ia do Inter ior e Just iça, pe iindo 
que s» j2m melh' r adas as condições 
de segurança da cade ia de Avaré; 
da mesma Secre tar ia , soli itaiido quai 
S''ji..:i examinadas as obras de r e p a -
ruçio do g r u p o escolar dc Mocóca: d&jj 
Camar.. Mu ii- ipai de Caçapava, pedindol 
prorogação ue 4õ dias do prazo pa ra á 
Loni lusào da^ obras de r epa ração d o f j r . da popui.-.ção dc ha 
pontilhões da es t rada e n t r e aqueüa loca* 
licade e a ponte m c U i . i . a so re o i i o P a -
rali\ La. 

Foi nut'ta lo na quan t ia de fJ0$ o fir. 
Antonio Jose de Araujo Tabat inga, con-
t r a t an te do serviço dc passag tns no r io 
M"gv das Cruzes , na entrada que vai de 
r'ur; guata tubt t a 1 'ba tuba . 

O s ; Fi rmino hit . ic-s nlscqulou-r.os. ' 
• i.n; .seis g a r r a f a s do supe r io r vinho CoU 
lure•*. da quin ta dc Lopes Miranda, do 
qual ií sr o único impor tado* , 
li» Hrasi ;, tf ndo " ^eu deposi to á rua da 
Gloria, n. 1 4 ! . Agradec idas . 

A a^cn- Ia gerai das loter ias da capi ta 1 

íeti^ran^uat õ ..' t • ^ 
Luiz Mangoon, foi quo vendeu á -lasa 
Ar Ireto o Minei-' p e i n i a d o cora 

sói ic gr . .«Jc da lo te r ia wX'.'uhida l.on* 

POWIÍF.NOUUS SOBRE A TBAGEMA. Os ÜL 
TIMOS T EI.EQitAMMAS 

Do serviço especial do Jornal do Com 
ntrrcio, t ranscrevemos o seguinte tele-
gramma sobro a t raged ia dc Belgrado : 

«Esta i idade foi hoje surprehendida pela 
noticia dc terem sido assassinados no pa-
lacio real dc Belgrado, duran te a noite 
passada, o rei Alexandre 1 da Servia e 
sua esposa, a rainha D r a g a . 

E ' cur ioso assignalar a coincidência . j 
A l r r a n J r e I haver sido assass inaJo 1 : 
to.ro, prec isamente t r in ta c cinco ai.nos 
depois que teve egual so r te seu tio-avò-
o print ipe Mickaci III, t ambém assass i -
nado era Belgrado, ao cabo de nm curto 
reinado de seis annos apenas (18*>0 08 . 

revolucionários proclamaram rei o 
príncipe Kara Heorgevi t -h . neto do prín-
cipe Alexandre Kara Oeorgeviteli , que go-
vernou a Servia de se tembro de 1812 até 
Itiaio de 18."õ; res tabeleceram, aléin disso 
a Consti tuição de 10O1, sus; e<iaa l n pou-
cos tijczes e escolheram para f o m . a r o 
p r ^ v / io ga ' r pr- • » -'ú 
Avnkiunovitch. nma da- victii: « a das p^r 
>eguiç"--s que assignniai um r s ultin < s' 
annos do g o v r n o dos Obre -.ewiteh, j,ro-
cessado era 1804, como r ' o poli t i-o, de-
pois de h a v r chefiado o g;ibi :etr do s^u 
MlTlC. 

habe-se. desde já. que p a r a a r a s t a das 
•Relações Kxteriores será o ar 
Ki' wit ' !), q ie tarabem per tence f»o pnr 
tido dos libera** Independentes . Foram 
Chamados á capital. a r i :n dc «;; for?r.:ir 
o fu turo Par lamento r.s de; , 1 idf,- l a 

'pou • eleitos, de a- c*.rdo ro;u a < 
t i i içto dc P.'01. 

Na capitul . bem corro -iO inferior, rei-
na o, tua l iner te a ordem 

0 s r . M y a m v i t de- Í.TOU QU: a re-
pVcluçáo hoi.t'-m La vi ia • \ e varias 
Causas . Em primeiro lo^ar . a traio-

t , - tp j 
m 0.4 t rava 
niaiiií^st.M! 
mir.ar do 
Além (.iss! 
eia boal ' s 
herdc.ro p 
d.; ra.ti'ia 
el ia r ro j i 

ri es cor. ten te cr. m 
;;s pelo r°:, m • 
[ 'o \ereo r s e — i • 

' » r i ; . .m '..'Ci : 
<i«; que r< t < 
esnmptivo do 'br-, . 

•ij o ; u « 

Trab t . l . jr ia ta l lec tuaos c exceu-
yo^ d e q u . î i o ' - . e r n a t n r c 2 ü exigem o 
uso do Vuii.o de Noz de Kola, d.. G r a -
n a d o et C . 

P r e f e i t u r a 

F , r . 
game:. 
gi.eV . » 

ra. a 

.•gi-.nte:» pa-
itof.io R J ' N -
«"/Ki ao pes-
• i.- r • t i f ica-

c . nvenida 
;n"i. ; menta', 

i • a H:4 
a Compa«i 

; i cm-4 
isaçào da 

i maio ul t i -
ta: de 4' 
u mitra: de 

/ oe J.,0.5, 
it -ifs. itU -
. «-•.•: GO-i. a 

ão Cora-
mias as 

\ iceiite 
•. Manoel 

Antonio 
de ftjiu-

ic ipaes 

r«i'a .o no -
çô-.s e tiiv i ar.. : ut o d 
Nazareth, des-
do Ypiiu. iga. atC ao .'-' :> • 
nhora Auxil iadora: h l ^ l f t á 1 

nhia de dc l:<.ei> 
pregado ».-• s'-rvi ; » 
rua Vfdunt iri-is riu. Pa t r i 
mo: de Hli.S-J'J" a 
ao fornec- dor judie H, 
1 t-l.S-j^i. a (JompauliM t e '>•"'•' 
•-.i» restituiç-f>. a < uoa um >• 
pune.l 1- ieondi c Fcliei L>o> àui", 
João W r i h o e f t . 

— Na Ibre- tor ia de Obras , á r.i 
mereio, n. 10, acham-se a; pro 
plontas apresentadus pelos K 
l. inguanolo, d r . Carlos Niermv 
Aives Bastes. Muitoel de Art-
Bapt is ta da Costa e F r a m i s o 
paio Morei ra . 

— A Di re to r ia de O - r a s Mu 
foi aue tor i sada a d ispender a quan t ia de 
1 l ã * com a p in tura da g u a r n U do }>or-
teiro do J a rd im da L u z . 

—O prefe i to municipal r»met teu ,'. Ca-
mara o orçamento , na importa:, ia de 
õõ:86o*03O. das obras do melhoram- ntos 
da Avenida Paul is ta , en t r e as ruas Au-
gusta o Consolação, no sent ido da indi-
cação n 47, de 28 do inarço ultimo, do 
vereador s r . Jos ' ; O s w a l d . 

—Foi sol ici tada do secre tar io da Agri-
cultura a collocação de alguns co nbnsfc-
res de gaz na rua Bnen«» do Andrada , 
entre as r u a s T a m a n d a r é e Pires da 
Motta, conforme pediu o vereador nr. 
José, Oswald, em sua iudica .ão n . lüíí, 
de ti do co r r en t e . 

—A Direc tor ia de O b r a s Municipais 
foi aue to r i sada a d ispender até á quan-
tia de 2:4808800 com o calçamento de 
pa r t e da rua Barão de Iguapé, com pe-
dras velhas provenientes da rua í iUvc-
rio. e 1:710*700, com a construcçào de 
um beiral na segunda a g u a da cober tu ra 
do mercado da Concord ia . 

Vai ser pos ta â disposição da commis-
são de Saueameuto de Santos um lancha 
com motor a kerozene ex s i -n te na Re-
par t ição de Aguas e E x g o i ' o s . 

Na Secre ta r ia do Inter ior , foi c r e d i t a -
da a quant ia de 205*300 ao s r . Candido 
José- de Miranda, e m p r e g a d o do ^ y m n a -
slo da a p i t a i . 

A agencia geral d u loterias da capi-
ta! federal , á rua Direita, n . 39, annen-
cia que espera vender hoje os .">0 eon-
tos de réis da loteria que se e x f r a h i r á 
ás 3 horas da t a rde . 

Como o s r . Jnlio de Abreu está de 
sorte. 6 bem possível que iato se réalisé. 

Pelas Secre ta r ias do Estado, foram re-
qu'sita-los os segui les pagamen tos : 

Agricultara 
De 4343700. 6. C a m a r a Municipal de 

Parnahyba: de 2:743*296, A Camara Mu-
nicipal" de S . Manoel do Paraíso, do 
450*. a Virgilio F e r r e i r a Aranha; de 
4:6O0fc, a Joaqu im Garc ia : de 154*15'.». á 
Companhia de Ciaz de S . P a u l o : de 3 i t f**. 
a J . Amando Sobral , e de 37 ,"<2í!$300>» 
adeantadara-. 'nte, ao s r . chefe da I. ' -par-
tição de A g i u a e E x g o t t u a . 

Justiça 
De 8§250, a Ricardo de Albuquerque 

k C . : de 25«. a Agos t inho Silva & C \ ; 
de 44*?400, a d . Anna Fe r re i r a da Ces t a ; 
de 2630200, a Antonie» Lanza ; de 18«, a o 
mesmo, de ttííOO, ao a l f e re s Manoel Ma-

faillies, e de 160*370, ao alferes 1 e m a a -
o Diogo. 

, pelo 
Vej ia i 9 armnneie na s e c ç i o de leilòea. 

l i o do das (leria :ras 
ícslou fortenicnJe - i.lra 
Ccnslitiiíçõo. deuicnsí r.":. 
cs la i t in dihposto» a tot. 
no intui to de a r c i ' . bci 

O s r . M;..iuoritch te;-.-
claraç j?s, di ' .-ndo qu<*. 
d o u j p re tendeu" r s ao t 
Conslautinovit ' .h , t inia 
quo p.idesse ser e\ i - ;a 
vil. Q u a n t o à poi.i . i 
nuou, manter-se-ia a r 
f i rmat iva merei <. -m 
é de todos sal id) q-i . 

r ífe haver 
Mirko r 

i ram. - d 
gue r r a • i-

. l i s t a a f -

eie lito. p'd • 

na-- ' I ! 

soberano morto 
A tJaseía de Fi <rii.;ori ;- •••-. de qu 

o rei Alexandre e a r.- . . t d t S ; v : : n.V 
foram assass ina m i s.;.i ^n . i e it 
que matou a p r o p r a e s p e t c s.? :< . v , 
em segr ida . q-ian.'^, p - a • • • • r. ' d<r 
assassinos no seu quai t« , .. ' n i 
que es tava inteir luiente a - r d ..• s. 
e sem defesa p-.ssivel. 

O jornal Xuliuital Zcil.nifi conta < 
succedido i or f m a ivers-.-, e os ' .i 
pare." ni comprovar ' 'e r rcí• r.r. .ia c> -
s e r u n J a vc i são . 

Na noite passada, pene t rou no j .al i . 
Uni g r u p o d' off icials , de nr.íci. :.•> - er 
tos da comp. i . ida io de / i r i . ^ . ii, uma 
das pessoas mais famili .-ris i ' i-. com J 
cor te . Ks» grup > de officia- . surpre-
hendíu o rei cm seus aposentos e inti-
mou-o a ftbdi ar a coré.a c.n f a v o r c 
principe Kura- í i ro rge .it:.L. A! 
não ïù r - - accéder á i:.t i 
mo des arrogou o seu r v »!v 
queima-roupa, sobre o «lire. * 

da Secretar ia da «iuerr.i, 
rr»roi:«>! Naouinovitch, qu -, cm 
s »mpai.li-'.iros, fori. nlúra 
r ' o Na«.ui . f. 't h cal::.i, ba 

Exasperados por esse ac to 
«ha, os o f f i i i a e s ma ta ram-no 
r v«'.! ver assa -.sinai do r.a m \ 
s:So os a judantes do campo d 
«Ire I. r« 'guns o. i iaea que se 
conserva lo fieis, e oí ministro 

vire I, 

r do p s-
o tenente-
nome d -s 
a in*in,a-

.I:ado cm 

do mor.nr-
a t iros de 
i: l occa-
• AI. x.'n-

» da ( iuer-
ra e do Interior , genera l Pavhvitr-h c 
senador Theodorovitch. que pou . antes 
os chefes révolu ionarios havui'ii manda-
do t razer á sua presença. 

A ra inha Draga, q u ? s e achava no ap^-
sento, seu irmão e sua irmã, foram 
egualmei »e assassinados, estes a macha-
dadas, pelo general Oi tehief , q u 1 cap; , 
taneava os conjurados . A rainini morreu 
em neto continuo, e seu espo-o pou. os 
minutos lhe sobreviveu. 

O National Zeitung diz que uma .las 
causas da revolução foi o regresso, a 
Belgrado, do Irmão da rainha Draga 
apontado como herdeiro pr< surr.ptivo do 
throno, por es<'olha de seu cunhado, o 
rei Alexandre . 

Hoje, fo ram près, s os ministres que 
escaparam ao sanguisedeuto furor dos 
revolucionários. 

A' noite, a capi tal appa receu 
laminada, em signal de r rgos i jc 
ctoria da revolução e pelo fi:a 
na.it ia dos Obrenovi tch. 

A revo laç io , apesar <le ter durado 
poucas horas, já consumiu pa ra ciais dc 
cem v idas . 

Era seguida, darnos a lgumas no ta i so-
bre a pol i t ica do g verno !e A!exan-
dre I . 

Foi re i da Servia Alexandre I, desde 6 
ãe março de 1882, quando aeo pae , o 
rei Milan, abdicou em seu favor, e radi-
cal foi o seu primeiro gabinete, chefiado 
por Tausbanev i tch . As eleições de ou tu -
bro do mesmo anno, de ram ainda maioria 
ao mesmo p a r t i d o , formando-se , então, o 
gabinete do general Sava- f t rn i tcb , que 
teve de res ignar , nm anno depois . Veia, 
eatâo, a a d m i r i s t r a e i o Pa»chitcb, que se 

t o d a il-
pela vi-
da J\-

ai.signaloii pela ordem de expulsão expe-
dida contra a rainha Nathal la , esposa do 
rei Milan, conduzida a Semlin, na Hun-
gria, a 19 de maio de 18'Jl E m julho 
desse anno, Alexandre I p a r l e para a 
Rússia visi ta duas vexes Petersburg«» 
e Moseow, vai a Vienua, é recebido pelo 
imperador, em Ischl, e só vol ta a Bel-
g rado em setembro, para se consagrar 
cora todas as forças á reconciliação dc 
seus pães, e que finalmente consegue. 

A 14 de abri! de 1803, depois de um 
banquete cm que appella para o exe cito, 
pedindo-lhe concurso para a ema ipação 
da regênc ia , Alexandre I p roc lama a s-ia 
maioridade dernitte os regentes , nomeia 
um gabinete radical, sob a prealdencia do 
s r . Dol-.its h, e dissoive o P a ; i a m e n t o . 
Vem depois o gabinete Giuitcii , o Minis-
tério Nicolaicvitcb, e o golpe de Estudo 
de 21 de maio de 1894, que o dissolve. 
Alexandre suspende então a Consti tuição 
de e r e f a b e l e c e a de 20 de junho 
d i 1^09. Sobrevêm actos dc despotUmo 
cer' .earaenlos da l iberdade da imprensa e 
da t r ibuna . Ern outubro, o raonarcha vi-
si ta Berlim, oudu sc lhe faz um affectn-;-
so acolhimento, e dias depois <• obrigado 
a regressa r a Belgrado, pa ra presidir .'. 
organisação do novo gabinete Nicola 
Christ i tch, que cão chega a e s ' a r no po-
der um anno. 

N sse intervalio, deram-sc dous factos 
notáveis • a rainha Nathai ia regressou á 
c a j ü 0 Par lamento votou em lavor 
do rei .Milan uma pensBo de 2 0 . 0 0 0 li-
br as a n - u a - s . Em novembro de 1S9G, o 
!ro;^r'.i»a visitou Vienna e Roma, onde o 
r . tpa o r 'ebeu com to las as honras De 
cr.lâo para cá. o processo ele i toral r> : e-
•;••- aiii ia na 'Se rv ia , em 1K»7, 189'« 
e !t» !. e prin-ipioa des te cnn / , seiu-
pr . « ... g r a n - e n . a io iu do governo, suc-
ced- :t-lo-.s'í s-n.i int» rr ção os Ministérios 
ní » i a Ü - mas sendo, des ta ultima 
• ' / , fe tas : r» ieiç "8 qUi.ai mo .rt «,.".-
t a r . . Essa I.- sUlUí-d»; -o n;'inar J - a -
Tu es r^ i r. s par . jc ter si .o u c . •:. 
r- i :1o c ;e 'í. l.cnten; se as-igii.«!-

ato do mo 
•xaudrc 

• :ra -
dad. 

PARIS, 12 
Um dos r edac to res do Figaro p rocu-

rou hontem o s r Deleassé, ministro das 
Relações Exter iores , com quem teve uma 
longa conferencia sobre os acontecimen-
tos da Servia. 

Hoje vem publicada r.a edição daquelle 
jornal a entrevista, pela qual so sabe 
que aquelle min i s t ro considera a revolu-
ção servia sem importai t- ia. sob o ponto 
de vista da política Internacional. 

«Os acontecimentos da Servia, disse o 
s r . Del-.».-.S'-, são param nte senrb.s • 

BEL ' i RA DO, 12 
Os fun' .racs do rei AJc.wiu Ire e «la rai-

nhã Draga fo ram fei tos s-• r e t amente da 
urna e meia üs 3 da madrugada dc l o je» 
sendo inhun. idos ambos no j a / i g o doa 
Obreno-.vit',!) uo ccmiterio de S. Marcos. 

P E T E R S B P R O O , 12 
Os jornaes des ta capital oce-U] am-se 

longamente com os acontecimento« da 
Servia , sendo unanini- s todos em rep ro -
v a r , com Indignação, os massacres de Bel-
g r a d o . 

LONDRES, 12 
Devi io aos acontecimentos da Servia , 

baixaram as rotaçõ<s dos tí tulos euro-
peus . 

VIENNA, 12 
O s r . Koerber declarou hoje no liti-

clii>rut qu • o governo . Áustria segui-
rá in a t tençâo os u-i tet im-ntos de 
Belgra !o embora os considere de inte-
resse exclusivamente para a poli t ica ser -
\ ia. e não intervir i, emn:'.aato não a f f ec t a -
rem os interesses da Austria e u 
s; uaçào da E u r o p a . 

BELORADO, 12 
A Skonpchti'ia reunir-se-á segiint 

. » r . ' r i na. afim de de i i i r sobre 
: : s:'- ão do governo ser', io . 

tuai 

,-fei-
or-

; 0 ' i 12 
nviou um l- icgramr 
ra inha Na tha i i a , p 

• Alexandre J 

de con-
morte 

. I E N N A . 

o. o f i . 

•on .ra-
•re toda , 

desment. 
lUfttrm.o 

para B« I 

L O N D K : . -

Os jorna 
i reprovar 

pr.-ti-.araui • , 
dos os mass * 

T- !"S c l. , 

tr.ití- «lia da í 
nefas tas cons 

0 T ;ii • , 

. o t . g rn .pn - -, *<>• 

: cs : . . i-.as . 
12 

desta cap tai não ima r. 
s t rimes horroro.»on » • 

M Belgrado, ve rberando 
de ru 

pub 
, CO n t o i 
e m a , que 
i '..•:.• ici a s . 

'am: jentar 
iArado, dl. 

revolução 
nie a ru<-

ue a 
cam te.e^rat! 

LONDi.ES. î 2 
Os ul.iruos tel<-gramti 

Belgrado diiî -.m que u ; 
peio povo 

idos d. 

f . 

s os 
terá 

d - t a l h . á , ii 
.oui certeza" 

ci ;o favor 

qi.e fosse 
de .Mont. 
çQ o o, L-.iv 
bîi a . 

.'.uuc arsaiiii-ta 
quinte : o excr-

•-.a a candidatai a do Kara-
I. pa r t e u; população des» java 
pr .clan;.-»do o principe Mir! o 
egro, c out: a pa r t e da p o pula-
i p .a pro iam:-. , u da Repu-

a q u - . , s -
d u r a s --.»:• 
p..vs;iu t raz 
uai da Kai -

To ! jS ei . 

u go s, 
-s e i. 

[;ara a po.: 

, t i es d i 
entes de 

s quaes 
- ntando 

l í e u r a s t l i e n i a , d e p r e s s ã o m u s e u -
T a r Desapjiarc-e II c - m o uso do 

: , d : Nvz d . KJI.I, D- G r a n a d o 
k C 

P I L O N O S S O E S T A D O 

o 
ton : 

B u t u c a ! i i 
.t lho» DomingiB II) ' 

. ar sua mulher ' 
: a manhã de 10. des 
'- ' spir.g rda no r 
! ' i r - r r a d o a i 
uma *' r y a I^i 
o : : ; 

! 1er» 
io-liie 

avançou sobre 

na r ram 
em Iít;i. 

j .»i r a : a a 
e: . ..rreg.i 

1..1 JIM. ' 
m« saí t ni 

A m i ' ! : : . ! ).»• 
qu • o desa 1.11.1 

-rso-> inte:: 
cou luzido à } 

oil i J i, uiii reia 
>ilante 

muliiC 

Coll 
úas d 

mer « 
i as '. 

tynisu.'-i al 
r. porqu-', s-

: .»se a cf-
P r e s o Dy-
I da e n d o -
a- to ••-»m o 

/an 'o que 
a io esta a 
m J u d o s d l 
e porque a 
• • s u 'ic dar-

ir er.ibora 
A I ' E - T . 

•.r;.. 

q u e a o p u . ICÍ-J 

et:va g u . r u a o; 
roi -3. l u d a u d o 

ares a ; : i . 
q ;e, quand-; s d e u 

real de IConak, a 
;.|,oz uc:a r< s:stenc 

respe 
a hc 

j a s i que 

neu 

.' - Ca ..ii a 
: _ ' i r*. ond-a 

no iabutar e 
npalhia de to Jos, 

pei ) 

DO, 

I rua î.o*a 
forma que, a 
raiuiia Drag.; 
a l t ' - . u n -
mini.itros 

O ex-i 

12 
officiai 
i 'm do r 
, f o r t m 
iii-js ua 

il O., : pL 
rel A. 

m »rt 
; andre I 
s ma.s 

t ra to 
reorrendo as 
sa io baiaio à ' 

:,r . : r j carrega 
n u a r a . 

l î i f i r 
Au' •-iiontem, . 

roi'-. . :••. po'iS . 
. -n : Osor.o, 
iiiiui.t bastante 
da If, fililO do 

e* muito conhecida 
t o d i s a viam diar ia-
a vida, ganhando a 

peia affabl l idadc do 
seu amor ao t rabalho, 

r . i s da cidade, r.ra de 
mb »«-a, ora ^uiand » um 
d l U s p-r .1 i.i ' o s 

•. i cm disp 
at irou ao 

u:n menor 
s r . Ni. o ia 

da tar«i 
irada po 

hão e 
de I am 
.. Per . 

dm s e . 
e rolloeado o bino novo 
ia Cni io dfl Saa to An ' ' 

s t ro Tii-odorov.Uh e o genora! 
Ni- o . / ' ii, . ouMiandante da divisa» 
do exerci to , estão gravemente fer ides . , 
Ent re cr» a t a - an t e s do p a l a J o dc Kouai.. 
houve também muitas mortes e vários 
ferimentos graves . A lucta. que durou 
algumas horas, foi u e s : s p e r a d a . Os as-
sal tantes estavam armados de carabinas 
e ma- hadinhas e os ata a<b s r« si>tiram 
valeuteinente. armados de rev d v r s e de 
-.Abres As sce-uas que se pas.«a: i r.a 
pdlai io sào ilides .»iptiveís. 

VIENNA, 12 

O ministro dos Ext rangci ros r • ebea 
te legramma de Belgrado in fo rmando quo 
a Skoupchi.na, convocada p a r a o dia ló 
do corrente, r leg-rá rei da Serv ia Pedro 
Kara i»corgevit h caso a Áust r ia e a 
Rússia não se opponham a essa eleição 

BELGRADO. 12 

Frua proclamação do novo Mi-.i^ -rio^ 
hoje publi ' da, diz que to«los os par t idos 
es tão le a Ordo pa ra f o r m a r um gover-
no provisorio e oxeentar as promessas 
que foram fe i tas pela pr^ l a r aa . áo pu-
blicada hontem de manhã 

VIENNA, 

O jornal Xcn-Freu Pres e publi a, era 
sua edição desta manhã, que o governo 
da Áustr ia resolveu enviar q u a t r o canho* 
neiras, af im de garan t i rem os interesses 
dos súbdi tos austr íacos em Belgrado 
Essas canhoneiras já chega ram ao seu 
dest ino. 

VIENNA, 12 
Corre com insistência, nes t a capi ta l , 

qce na velha cidade de NIcU, a segunda 
do reino, a respect iva guarn ição , q a e 

eor.ata de t rea mil bomens, recusou se a 
obedecer as ordens do novo gove rno ser -
v i a . 

M i n e i r a 
ve denuncia de ter fai leci-

^esta cidade, devido 

i: 

A poli. L t ' 
tio no ü.a 1'.', 
maus t ra tos re-coides, unia creunçi de 
t res annos de edaüe . Com o fim de apu-
rar o que ha de exacio sobre essa (le-
nam ia e a requer imento do d r . p romotor 
puMi o da cornar a, procedeu-se á auto-
ps.a c;a menor, teudo os peri tos nomea-
dos, ò rs . Velloso c Marot ta , dado como 
causa-jnoi lis uma commoção cer-b: . 1 . 

Fui aber to inquéri to, tendo s i d j ou . i-
da-. algumas tes temunhas . 

I t r a r | n i i ç » 

aiisóu se domingo ult ima a instai la-
do Syndieato Agrícola desta cidade, 

sendo ele.ta a seguinte dlre t o r í a : 
Pr -»idente, d r . Pedro de Andrade Frei-

ta« secretar io , m a j o r Bcnedicto Rodri-
go» s Moreira, geren te , Bento Fernandes 
Pi i r r a 

( 'ara membros do conse'ho deliberativo 
foram eleil os s r s . tenente-curoneis .!a-
eintho Osorio, Jofio Leme, Olegár io Le-
me, capi tão Julio Bretas e Ar thur Si-
queira . 

A r a r n q i i f i r « 
Foi nomeado : r . urador da í ' . r u a r a 

Muni ip i l «lesta adr .de o sr coronel Ro-
dolpho Augusto de Moura. 

—Com grande solennidade, realisou-s^, 
ante-bontem, a festa de Corpus- ChriàH, 
tendo havido missa cantada e procissão, 
muito concorr idas. 

-Regressou « esta cidade o dr juiz 
de Direito da comarca, que havia segui-
do pa ra S . Carles, afim de presidir al 
li a um julgamento, por se a' har doente 
o juiz daqnella comarca . 

l i i o C l a r o 
Acompanhados de officio do sr 

gado de policia o devidamente escoltados, 
segui ram ante-bontem para Leme os in-
divíduos Julio da Rocba Campos e José 
Antonio de Souza, indigitado» chefes da 
qnadril l ia de ga tunos <jue tem fe i to das 
suas em diversas localidades. 

T E L E S R A M M A S 
te trino especial d O Commerefo 

dc São Faalo 

i J X T T E r t i o n 
H I O , 1 2 

Está preoccupando o espir i to dos po« 
líticos o projecto do lei vedando aos Es-
tados coutruhirem eraprest imos ex te rnos . 
Sabe-se que desde a legislatura passad» 
esse projecto se acha na p a s t a da cora-
missão de Constituição c Justiça, porém, 
agora ellc será lembrado o o deputado 
Incumbido disto é o e r . Es tevam Lobo, 
que, na qualidade de membro da respo» 
d i v a eommissflo, l av ra rá o necessário pa-
r r . Fu!a-se que a Camara t r a t a r á 
desta ques tão , lo^o uo priuclpio_ du ses-
são ac tua l . 

A Camara dos depu tados occupar-se-á 
brevemente da ques tão de l imites deba-
t ida entre os Es tados do Ceará e Rio 
Grande do Norte, Minas e Rio de Janei-
ro, afim de regular i sar legalmente estas 
pendenciae 

Depois de ser dada vista dos pape i s 
ao sr Estevam Lobo, este deverá pas* 
sal-os ao .sr. Ar thur Leiuos, p a r a l a v r a i 
parecer relativo ao plei to dos E s t a d o s 
do Ceará e Rio Grande do Norte ; quan-
to uo de Minas c Rio do Jane i ro , aómeu-
ie agora è que sc l.a de iniciar o pro-
cesso legislativo, es tando designado pura 
re la tor o s r . Angelo P inhe i ro . 

Consta que a C a m a r a dos d e p u t a d a s 
não demorara em resolver sobre a re-
presentação dos operár ios , p a r a se f ixa r 
o ti mpo de t r abuü io em oi to h o r a s por 
d a . O d r . F rodcr i .o Borges es tá encar-
regado do p a r e - r e consta que o lavra-
rá favorável; du mesmo modo espera-se 
que a commissào dc L n gis lação e Jus t iça 
o ac ei te . Amanhã, todos os papeis con-
cernentes a esta r e f õ r m a se rão en t r egue i 
ao sr F r e d e r i ' o B o r g e s . 

L f f eduou- sc , hoje, ás 5 horas da tur* 
de, o enter ramento do capitão-ter.enie 
re formado João Augusto Delfim Pere i ra , 
no cemitério de S. João B a p t i s t a . Hou-
vo grande acompanhamento , As honras 
fúnebres foram p res t adas por uma -.'ia 
do corpo de infantar ia dc mar inha . 

E ' id-' i ver» odora, na C a m a r a dos de« 
putadus, a creação de ura novo Ministé-
rio, que ae denominará da Agr i cu l tu ra . 
Neste sentido j.i existo um pro jec to formu* 
lado. «•, t ambém no seu re la tór io do orça» 
m n . t o da receita co r re sponden te ao anno 
de :.».'!, o d r . Serzedeilo Corre ia indicou 
essa medida . L a musmu opinião foi o 
anno passado o depu tado s r . Chr is t ino 
Cruz e a commissào dc Agricul tura mos-
t rou-se favoravcl . espera-se que do mes-
mo m ido se mani fes te a couimissão de 
Just iça , da qual é r e l a to r o s r . F rede r i -
co Borges, que egualmente da op in ião 
da n a e s . i d a . • • s ta r e f õ r m a . 

As corr idas 
ande anima', 

que se r .o 'a d 
ro do Sul ' 

hão, Albalt€o.r, c;e 

C3t ..o duvidosissimos 
^ue será cer ta a v i d 
no 2" páreo : .Y/c/, c 

5 p á r e o . 

R I O , 1 2 
de domingo promet tem te r 
".'i em vista do enthiisiaamo 
s i e j i polo premio «Cru-
, (ii.-p.itado f p o r Caporal, 

elo Os outros páreos 
cui re tanto , dizem 

o riu de Cum a Jen, 
/, no 4". e Severo, 

Foram reaber tas as ai.!..s do Inst i t t i 'o 
Musi'-a Compar f ce r am t o d r s os pro-

fess' res, excepção da s r a . d . C a r e i ' a 
Conceição, e o ru inero de- aiumuas foi o 
dos dias normaes . 

pie 
jticias recebidas da Manaus dizem 
o chefe Placido de Cas t ro regressou 
erritori«. do A ere . 

C A M I B A R I A M A S C O T T E 
• Antiga C amuar ia Modelo) 

BC A 15 DF. XOVEHBBO, «9 
Continua a exeape iona l LIQUIDAÇÃO, 

d i s t r ibu indo a todo« m fr»»eu«zeS BI-
LU ETKS d» ^ rs a da loteria He MO raa -
tes , » ex t rah i r -aa c a » de j u e b o . 

O ->r. Leopoldo lo Bulhões, minis t ro 
•ia 1 a/.euda, foi ao Mi:;.st crio do Inter ior 
cumpr imentar o seu co!:egu d r . J . J . 
S< ai.:a. q m !.. se res tubeleceu. 

Peio d r . Leopoldo de Bulhões, minis-
t ro Ja Fazenda, foi recebida hoje a com-
miá.-. o e n c a r r e g a ' a du discriminação dr« 
terrenos Jc areias monazlti :as, no Es ta i 'o 
do Espi r i to San to . 

OH trabalhos da N: sma comraissão es-
tão adeantados. pois, acham-se conclui d i s 
as plantas, os m a p p a s e us demarcações 
da rest inga do ria« lio. 

O sr Rodrigues Alves, pres idente da 
Republica, re. ,-berá, cm aa Jiencia especial , 
na próxima seguuda-feira , á unia hora da 
larde, o a r . general Isaac Khan, embaixa-
dor persa, que ap re sen t a r á nessa occasiSo as 
crcdenciaes que o a . redi tain na qual idade 
dc embaixador ex t r ao r J . na r i o de S . M . 
o r - i da Pérsia ;unto aos governos do 
Brasil, 1 'ruguay, Argent ina o Chile. 

Aiguns depu ta ios váo t r a t a r , ua C a m a -
ra , da questão religiosa, p re tendendo r«ís-
t aura r a legislação sobre os bens de mão 
morta, para que os bens per tencentes áa 
ordens rel igiosas volvam ao domínio do 
Estado, desde que, por morte, «lesappa-
reça o ult imo frade da Congregação, • 
também impedir que possam ser equ ipa -
rados aos estabelecimentos o f f k i a c s dT 
instrucção, aquelles qu»> são mant idos pe-
las orporaçô"« religios.m. 

Desceu hoje do Pe t ropol i s o s r . ba rãe 
do Rio Branco, minis t ro das RelaçSef 
Ex te r io r e s . S . exc . recebeu em audiên-
cia o general Isaac Khan, embaixador persa , 
e o dr . Revia Riquelme, ministro do 
Chile. 

O dr . Hevia Riquelme pediu á s . exe. 
que fosse d-s ignado o dia pa ra ir pe«-
ioa lmente apresentar os s-ms i g r a d e e i -
mentos ao presidente da Republica, pela 
banquete que lhe foi o f f e r e d d o . 

O genera l I s i a - Khan embaixador da P é r -
sia, vis i tou hoje alguns ba i r ros deata ea-
pital, t endo pr imeiro i«Jo ao J a r d i m Bo-
tânico . 

Consta que ainda a a a n h * nko se r a a -
l b a r á • i a f l l a 4 a companhia Oéate é$ 
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K I O , I l 
ongonlisiro Fia i i rUeo 

iladc* 
io da Uiillo, 

Fo i nomeado 
Rlcalko pura roecliar 
uno pusaaram para o «IcmL.-
em vir tude ion encampai;')«» í u r * m 

f e i t a» pelo Roverno. . , 
P u r a auxiliares .leste engenheiro sardo 

nomeados ou engenheiros Alíredo l . n b ü a 
I Adolplio Delvecchio-

P a r a anlistitulr provisor iamente n' d r . 
Blcalho, na liispeotoria f lora l da* »Urna 
Publicas, será nomeado u .tiiffeulieiro .loJo 
L a r a . 

A Com nissJo de L e g i s l a - l o o ,luslii;n, 
da Cfciuara pios deputados , em reunião 
do hojo, t r a tou da inudil lcacln do decrc-
to n . 81« dtt I» >1« j'i '1'0 j B I S - > 5 ' r p ' " -
n o t o ás desapropr iações . A. i tommisjao 
«pr es exilará a segu in te n iod i f l caç lo : 

«As d e s a p r o p r i a r e s s e r i o fei tas , logo 
quo o govern« as jiilRiie itreessarias, fflç-
J ian te indenmi»at,'ao. que S T * calculada 
pelo Imposto predial .piu liver sido pag11 

lio anno anter ior à d e s a p r o p r i a d o , ou pelo 
valor locat iva . Ho o p r . ip r i e t ano náo 
icca i ta r a iudeura l saç io f ixada pelo go-
vonio este deposi tary o máximo da In-
demnisaçSo o tomará logo posso .la pro-
p r i edade . A iudemnisa ;ao sera regulada 
por a r b i t r a m e n t ) . • 

l i desta capi tal 
ahnnnn Kirtay, 
.V'77'i t'mbna. 

vapo r / g u r i a , p i a 

L O K » T I H 9 . I B 

A C a m a r a dos communs approvou o 
p ro jec to sobre f inançai . 

R O M A , 1 2 
Os jor i i ie» I'11 alia o Capitale a l l i r -

main qit | o Ministério podlO demissão 
collcctiva. apesar (le 11.I11 t»r havido liojc 
lienliiinu declara';.10 offi- ' ial. 

1A 
Olo-

K O M A 
Afflrniani alguns jornaes que 0 s r . 

lilii es reverá uma carta ao s r . «laiiar-
(lelli expondo os motlro» q u - determina-
ram , -Vu pedido do domissáo. 

O si . Glollttl conferenciou hojo longa-
meute ' om o rei, Insistindo P1 la sua de-
missão . 

0 s r . Bett.ilo também comtnuiilcou ao 
sr . Zaiiardelli .,ue deixará a sua pas'.». 

E n t r a r a m hole no po 
as seguintes 1 ap ' r •> • 
pr&eedtate de S i - . 
de Card i f f . Snltiu 
L ive rpoo l . 

A chamado do 
n tKTc nessa r j ; .: 
cia d cata c i d a l - . 

A U T O S , 1 2 
lllt.fo lio policia, 

. . ido de poli-

Movimento do 11,'rto : 
E n t r a d a s : 
V a p o r alleu.ão 

Rio do Janeiro, viagem 
neladas, carga em trai: ' 
Theodor Wille Sc t . 

L A . 3 » A 3 , 1 3 
O.i expeJu'.ionarlos que r e g r e u a r a m do 

Ai re alYiruiain que •> genera l I'auil'i apo-
derou-so de Puer to Hlco, no dla 18 do 
abril, rechassando as forfait a r. amis. 

1 

S ' J i m O S 4 . I K S 3 , 1 3 
I Ncs dias 27 e 'JS do c j r rc r . te , scrilo 
I rea l i sadas grandes niauifestar >*»es, em coin-
I memoraQ&o do annlversario da ui" ie 

Zupioia, J horde da indepsa i n n a .ugeu-

P A R I S 1 2 
\ eontuiUalo da con r.lu'.a, ia 1 .... 1-

ra eiegeu iioje para sen pres i ieitte 0 sr . 
i I','.".:jii'.io Hris i^u. 

O govcrno enrarregou o nolavel i'.ra-
va lor Chaplain da o x e c u S o da m ••••»!.:* 
comniflnioriii1 a da visi 'a do rel h i i t e r -

i do VII a l a r s . 

] roeedente do 1 

dias. 129 to-
j cil' s L'Vado a I 

c r i . 3 0 3 
U B E E . J B A 1 3 

O t r ibuna l de honra reunido lionlem, 
Vapor luglc/. ria.i •(«»>, proio ' .euto 11" U l ! S l a cidade, peraute mais de 2 ' » pes- I 

Antuerpia, via,..' I IS, 13.il» toaela- julgou imuroeodcutes as a e c i i s a ^ e s 1 
das, c a r j a vari s R-acros , consignado a ; fei tas pelo dr . Guilherme Peixoto .10 d r . I 

nie | i e ! 

' 1* companhia da gii«rda-clTlc4, compa-
re,-undo 110 local da desordem, de« vos de 
p r i m o a i desorde i ro . 

Kstc, não se conformando com a or-
dem, vibrou valente ca ie tada no a l to da 
Oabeca de Joaqu im ( i i i e les . 

Trl l laram os api tos de socoorro, aecu-
dlndo S ou t ras praças da gunrda clvlea, 
que, com dif iculdade, l Onseguiram eondn-
7,ir í» preso a'-; á K s p a r t l ç l o Cen t ra l da 
po l ic ia . 

O ü'Ipiado do exercito tentou em cami-
nho fugir das mãos das praças , que, por 
iss.\ II, applip'arain uiua sova do clian-
f.llilO. 

I ' enc i . io .a desordoiro ao coutingento 
.lo excr. ito do^lucado em S a n t o s . 

M o r d i d a p o r u m c i o — A por tugue-
sa Ciin'lid.i cio Jesus Azevedo, com 2l> 
anui. de rdade, residente á rua Anhaia, : 
11. I«, foi honteni, á larde, a t acada , nas 1 
iir.ixlmidades do sua caso, por um c io I 
brr o. que lho mordeu var ias par tes do j 
c o r p o . 

Candida quelsou-se do facto no 3"«nb-
delegado de San ta Iphygenia, sendo mi ' 
d i . a d a dos fer iuicntos que apreeentava 

A r m a t o r r i v e l — H o j e , á 1 hora da ' 
j 1. adrugada , do um logai cs.-uro da a v e - ' 

nida i,ui7. Autonio . pa r t i r am i n s i s t e n t ' s 1 

gr i tos de soceor roa . Ailrali ldos por el l is 
iVnijiarccernm r . i local var ias p raças da 
g n a r d a - c i í i i a q u ' se ecriiti , arara do o • 
co r r ido . 

i ' ratuva.*e •• I•» s - g u l n t e : 
O coulijcidlssiiiio d u i fd r i ro Francisco 

L i p r i a t o . »pM'Io ti:1o unia desavença roi>" 
11 b-il. ir-o T j r r e An;ço!'), pespegpiu-lh't r m a 
formidável dontada no dedo p o l ! ' . ' ' 1 

decepanpiO-llie a tinlia. 
Os soMad.-< Al.ei Ausrast o, n . 219. 
roinp.rilti,! o Sebastiáo Santos , n . 1%, 

t a u ; ' c m da ::* companhia da g u a r d a cl-1 
vi, 1, |uc t en t a ram s f f e - t a i r a pris?i'i d e ! 
1 o/.riat.i, 1 rani egnalmer.t. ' n ioruidos n o s ; 
dedos, (lue ii,-aratu quasi decepados . ' 

A -.mito custo, concluíra 11 o desordei-
ro para u l í epar l . çao l'. '.plral cia Policiai 
ou,te f.pj n e ' i s a r . p i pi \ i :J r l -o nu.,1 x a d r e z ' 
eoni aniisoia tie f ri;a 

Os feri li s Inrain m 

pr pt 
as. tt 
lipiii.t-

F . S . Hampshire 1 
Vapor nacional <• • 

Paranaguá, vlage 1 -
tias, ca rga madeira . 
W r i g h t . 

Sabidas t 
Vapor naci'iiial i a 

Jane i ro . 
Vapor nacional C..A»ca, 

Jane i ró . 
Vapor iuglcí Garrict, 

ï o r l i . 
Orapacliado t 
X'anor itaiiano ! a f Palma 

Oova ! 

•dente de 
i t oncU-
, a l i . 

I João Teixeira, re la t i i aa ien tc a uma ope-
j ração de bocio prat icada pelo CUCÒCUJ á r . 

1 'eixeira. 
! Au tr ibunal c n u p i u v rrai . i oito ineili-
! cos — D r . Juào ícixfi/a. 

\ do Sul d 
j Man 

.u, pa ra 

p a r a 

pa ra 

i.io do 

riio d 

No a-
1 d l 

par.i Ue 

Taxas qne vi^ 'i.i 
ouro da Allan-'', j 1 : 
London Bank 
Rir r Plate B- '!;. . 
Britin.i Bank 
Brusiiianische iïa,;i 
Baticu Commer 

S A N T O S , 1 2 

.1111 iioje para vaies 

13 ItS 
12 1[8 
12 
I S 1 |8 

c In ' n i t r i a 12 

I por que 1 : pr 
j —.,lllltO-.l i '"l 

á iua •! ) í.tp "p, 
V'üla Maritiiii 

K E N D N I K X T O S 1 ' 1 ' I L ' I E S 

Alfamíc.ia 

E * j á t e r a m i l a . s o r t e 
H e , r . m tre.i hora.-' ta t a r i e , . ,uan-

do pa-'sil'noa peta rua 15 do Novembro « 
vimos grand« movimento def ron te i ngeu-
pia do s r . Luis Mangeon, i mesma 1:1a, 
27- V. 

Pippctpramos i . imediatamente saber do 
qne so t r a t a r a . Ivs o que eollip'mos, qne 
a foi ls agf ' ie ia t i i h a 'vendido o grande 
premio !a lot ria qne ia extrahiu I tu t - 1 " " t " 1 1 ' 
tom, da capital federai, o numero 8.:)l',tl, , 
premiado com 12:0003, e mais o 3e.gur.J0 j 
o q u a r t o prémios. Arre. parece ppio ^ a p 
d i u ctgciii ite liriin privilegio pa ta vende r ) 
sor tes lúcios os d i . s | _ , 

lícc .mtncndainos a todos t-ŝ  nosi.-i . í-
lores jupp se munem 'te útil bil.. t labo d e | 
.ii) coiiios para hoje, ua a g e n c u ^e ta l , á 
rua l ã de Novembro. 27-A. 

ec^ucjiHB CCCOI--
Joilo fívangclista de S..u/.t 

" i - , i i tft ic t. 
> pit Olicptirti, i 

Teixeira I. t' 11 M, da 
eon tie í t i ..sa a s'ia 
p ^ai ti aa -jj -lo e d a J t . 

—Por proatover i*ran le 
largo Mn' 'p* ' , f I pi—t-1 
1"! iiortis - . :,irde, o : 

. a t .-s 
c l . . ? — An iiiaj-ir 

• •-. irc-
Inira, 

Notas artísticas 

Estil i i rompta a mai/iietle do monu-
mento que vai se r levantado «o «emltbrlo 
de SUO Jailo Bap t l i t a , á memoria do al-
mi ran te E d u a r d o Wandenkollc, cuja inau-
g u r a ç l o j se 1 enlisará cm oulubro pro-
xi ino. 

A cotnposiçlo desse inonunienlo, que í 
de lavra do i s ' n t u a r l o nacional Beiievo-
i.uto t e r n a , nJo 1 ) • significativa, m i s 
imponente, o const i tuir* um digno exem-
plar da a r t e nacional, ne século que ora 
começa . 

Consta do tre» dograii«, medindo o pr i -
meiro cp'rca de 1res melros cm cada fa-
ce; sobro o ul t imo, firnr.1 o monumento, 
onde se vi o bnsto do almirante, tnndo 
como fuiido uma pnlma entrelaçada cm 
mu mastro syinboltco: par t ido como se 
fôra pelo desencadear 'os e lementos . . 

Na !;aso do inctmmoirto, vf-so a bnn-
d ' i r a nacional, sç tl ..') da Pa t r i a , dea-
caneada sobro u i iu ancoro: tudo «ra ta-
maulto na tu ra l . 

Xo primeiro degrau, está 11111 salva-vi-
d a s 0 flôres o louros dispersos, t r ibu to 
tii;uclle que t an tas c táo .instas saudades 
deixou autre t o d o s que o couheccraia . 

** * 

.0 dia I o do próximo niez do julho, 
r ra l isa-se n ' ftio a oxposii;3o pie dea" thos 
a t in tas do n.e.na. or^ani^ada pela receiu-
c reada Ass-v 'a ,Jo de Agiisrelllsta», que 
jii conta cotu o coup ' . t o dos nossos pritt-
e ipaes a r i i s t a s . 

O s r . Insley Pacheco, prc-.idr.nte d » 
^ p'-io, recoberá a té no dia líi do cor-
1 a s ia residência, os trabaiiioa que 

f a / e r pa r lo cia refer ida expoit-

^ 
A i-oü.ai!ssAj !n.".imbiJii <1o iuau.so!cu do 

BRVTPÏLOIRO Augusto SCV.T I rcir.iu-UO ante* 
!: ». MI. no llio. e, tíopois Jc cát olher o wr. 
ttimii.vutc Ju.ítiiio Prot-nça j u r . i sen pr«-
sii" :.:tu. cm s u b R l i t u i ^ o .10 san-loso almi* 
ran to EJUAAI • WaudcnUolk, re.s-jlvcií 
cor rnr .1 subs-.v ipção publica abe r i a par . i 
a-"]Uflle liiu. »"ogauJo ús pps.-í-j.irf qno a t -
uoiiaram Istaa ,jae uiiiüa 11S0 an l e -
vo! v eram, o . 'a\ur lí.t ta/.JÍ-Ü, coin brevi-
dailf 

desordem 
'.or.tcm, 

IuaiiiiUla-d 
íi r ua u;i 
Car io««. . • 
beiro »V C . 

'nojo,, iis \ liora.n da ta rde , 
Y i s u A, o «Restauranto 

i)! ; i . tJai'iû do s r . F . Ki-

1'* 

pnaao , 
, .i .-
, IM/ .ÄJ 

1 tauibem. 
.'Ira ' ionçalvt 

1.0 
.1 Vas. 

reaidciv c 
:s , i ido hiiií.Mii, .1 
obrar ut::a :onla que li.c 

iro, inara lop á a^e-
03 

• .a v> • a f:t 
•1. 

to i\ p.j-
a l o «o f.íoorii^Ocs qun. 
j . ics r.n.rdo do pCii-O» 

a ov"lha c no te;- su-
iqn-T-la. 

Papel 
Ouro . . . . 
Consumo. 

Som-

•JO:õ''<'Si lá j 
i 3«,.V.) j 

P E L i 

D V a 1.1 a p a 3.1 \ o. 1 a 1 

r >, IV) piiV.ílÜO 
perior <!.i « , 

— ií Í. t .! (•..«•gada > 
Rio, o '-ai rega•:..•!• Autoni" i. 'O, 
d : uni passageiro, contratou 

I O r,r. Migu?l Plnone, p rop r i e t á r io do 
»Ii -, , •• tf* Moderno» \ d- 8 . 

' t o . f . . r i úoití as 'loiiuiaH de seus 
; r—MI<" • - in unia saborosa sopa e 1T-1 
t d'«, tiiri;u t iga. 

; ô* r̂: ?iontem r m; romîsso do cargo 
I deli 'gado de policia de ^ a u t - o d r . 
' Pc M'ira d a s que 0111 sc.;',i'd:i con 
I !i iou longamente com o nr. d r . ch- -

polida, sobre o modo por q u a vai 
o poUcia.nento naque'.'.u cidade. 

^ ? 

ntlcnçào dos nossos b i-
ra o ü' ni-: ; » one faz o sr .1 Al-

r pjt .!.I, |'.> ]t il."o do diVMV-s 
que S" i Pai sar -. lmjo, .'H -'i horas 
ú n a Au^i:9ta. 

In;.! . 

I 
! » -i ama mos 
í tor<-s 
I IVP 'O 

( -i T t ã } 

j pa ra a 
; doiKÍa. 
! Anto: 

n . 10.'», 
; seu velii 

onua^ao Oeste a: 

) " a r ò ^ . f v 1 

-iidi^n ulo (!••' ' :; 
u l . pp-tci . i j , a[1 

V la S- n a n a < 
onira'iO 

uUnra, fofcni-
i' ido iinu a - i 

j n r a a WJ--
V.1 ! d j jUOÜa 

Recrbedoria 
Exportacùo 

iiBtaro; i;l; h . 

K.n c.;ual 
Pu!<:cbed):ia. 
Alfandega 

Tolf i^Txni 
n-.t-iu dia, i a 

S o m m a . . . . 

a t a de 

11^100 

SÕ:) -'S." 11 

l - iSnM 
L ^ I ' JO 

Ko; M ' î i, r i LIIITI- i n i a n:-i R i Me!, I 
i m e d i ' ;ido • \ j v ; - • • - t • 1 : I ' ' 4 S-- i • 'a r ia d A j r i t n.- .îr.i, f u i i ip-

n. «î ear.:- . i t. - 1 - o v - ' IV . •;»• "I'I }:•• 1- . ..,.. i j •> «:r:uo do a d d i U ' u e n t o uo e<;n-
tel! t.omo'l:: 1' l f n Il ,:a r a i - ; l<-in. ; .• i i ,.4,: ; , . . : . i -.10 ••!'.'•' •do •!, f ,i ... v.i M a n i á f a l 
XV. \ i ) ' ( j ! i i a p«;r !:;'i.l , . ru . l's, l î ' r i - i V I ini R , le ï . o .'•'» • ,r:i .i d . iiMrn.s no 
m , i i i i i:a!i it ' . nm • i >-.0 u » J ' •iJIO II C i : r . s î ' i . : ! i \ ii î ' • I'-' •: -i \ ;• jt icija j iu i •; u ptj o.- d..r' »la i ». ;'a l o r i -
5 1 .i .-.U .i'.'S - ! . . i : >. : >. (•Il :!i i ( i f 'i i " 'S • 1 i .!•'•• r a . ! i iU'i«; 

Er.t radas 
Er. îbareadas 

Mercado, ca lmo . 

F. - . 
Sul. 

»das: 
h'ni m mm Mr n'rj. 

.V, a priii'-ipk/, u cOftiu.v.j a corres ; 
deu coni grande ardor .'• p.iixVi i n n i ' .r-

! los l.'-iÇiti'i Jlie !rii>tu >\ .. «.-• 1 

..•Sta p.-rte. «..a ;-or i i . r i '.i.s • • 
' p i radas ent ra mo- '. -ts; oil si'.i« 
, id-sniüiite i.npnl.ï.^0.1 Li p- i.» V -iii-.i.i J.iac \ 

do ;i 'il 2«'-rio, d< is'or. aï»a/itss*\ | 
• aos pou •»•!, ü • 11 p.i.% »•» ..».;»• u»'-» 
I ipjo todo a.; -" . ' amor, '»st•• 
j tieirrt, ' r ansa .u t ; i s . , ti', un» moi.i--

ra ou t ro i.um a, pre/o «.nid e 1' 
t.ivel p a r a o ;,<>v a auia.: '-. . 

Foi por i>;i» iji.'- ( a i l . s 17• • ca• 
do a impossibil idade du « ou: i?iu • r 
t ir , pr iva io daqu. Ii.; .»i..-r 1 
unuC r ap ida ira.;.s. j f m ^ ô o .. > •••• 
ourr 'ora pi.-v.to ir"1 .- . : ••», 
si' uin revolver, i.iri,,. ;•• • . - » » t ' • 

VCl .:•; 
:tO l : 
ipp 1 

• 'nt0 dit 
i a r r . " 

I-oi lllS}. 
do i i ; ' . 

' Ï A Ï i W 

sr . i . 
\. .0lJ p1" 

' i ca 

M A D £ t I X > , 1 2 

O ici Alfonso M i l ' r ' > ! no dia I 
lu 2U do curt ' i i ' i1 , l'p-•• ' --11 itt ' lia. " i 
*c dp'iiiorar.'t s t .c 

A e squad ra f rame: :» do Mediterran ' 
i r i a esse pe r to p at a r lu-tien ".-etil 
H. M. c.'a'.t.-Iiv'.i. 

• •: •> 
• ' .„1 i: 

P'.C'i ! 

. .S, c t.tu e. 

sso e m ! B a . 
rameuta to-

€ 
un p e r s o f * ' 
tit.ana o p -!• 

o lilt 
' ''i' t 

. i- i- j-; -i p : cs I i ' : 
M AS • 

a,, i 
l ' ira- ! 

: ' t .t 

i r . I. 

[i',r 

f . z 
Oel-

de 

tri.-
mil 

MA3BIT) V 

1)1.*. «:•'. t e l ' s r a m m a recebido 'io 
que, 3 a t in jo o.i Loata.. correntes Jaq 
1,1 ci-ta.';', o proíitnJ.-nío ao governo 
Vlarrocoa foi nprisio >. 

Noticias recebi b a da Hen'.-Outi';' 
itet.tr,1 que os c i c i e s iil'H?enas oi> 

goig p a g a r a m a ' ' coiíiir.aaiiante das 
nas í rancezas uma p r c s t a ^ l o de 30 
I raneos e e n t r e g a r a m A m»smn ane tor ida-1 
de uni numeroso a rma ine iuo . 

E t f S N O S A I B S K , 7.2 I 
Comnmr.icaçfies recebidas de Clio.smtt-

lali dizem que, devido As grandes t e r , - • 
pes t ad r s " ' • alli ilitsaV-nrnm. se pleu i rn . 
i lesnioronamcnto, QUO oceasionou a cip S-
t ru i ' ; io do quar t e l de caval iar ia . 

E m Tucnnian, tem havido grandes Rea-1 
das. p rc jud ican lo consideravelmente as 
plantai;(Ses •!e canna . 

•Ml.-J :i;tO . 
0 t r . ù l u c ado a ...:, !e, i:.:'. i iul.iV-d en i 

.su.: i Jc . t , t s; - r l i-u ;. " . , . J i . . ' s 

, ..sa A S J Í Yf^UI 'V. . . . -,'J ^ •»» 

•jriuio.. 
X i o up are. e.;J » a :: v . < a 

aceesao d; !JU- ura, d i i U ' i a a . . .u . -..a 
«j p e i t o e d '. OUOU-vl ii n ia vi.".. 

IJ pro,: :i! oi;era\ ou s e - l h a na r v,:ào 

mumj s ' i a • :U' : îa, 10 ! i ' î > d 1 , : : . . ; ' . 
• i . 'ar los lis u p .r l .•.•.!, - " .-
v a i r se e:: 

' p or 
I t i le. , 

: p t . 

Roma o 

l i j i i l ' J . 'U l . ' lÀ t ; J j t . i .L i 

ti : .' i ila opereta de 
a i u..ts io que apro-

i , ,!.i i-' ,a. a't,tl!lia.s 
. " t i las uiti - i'"ci 

e. » maes t r i Mus lettl 
i -sainp 'o ipi.ta musica 

. . . i ; .nula-
, ; . ; . , . !' , tcíll-s: 
t i ! t ' s a ; o-

t , u i.iitiaelo, a val.sa 

' t ' t • pt' a 

' • r.t.t: i' "t tt'.e c-ju-

' i roLec 
i -, ' •• i1 ' : . : u na-

-, , . ; s :ildo 

•'•tiles'.! . '•-. -;.t-' (I uni 
, >,. it'.eill f t e .11. d.vl-
, 1 • ' t '•• .'lar-

.Vrtr.ciii'ios p ' i a . 
vi/.iali a cio pr-.ii.ij 
p ,t.• :. ctlfcintraiido ti 
i t . i t i t r e i ; o i arpo 

A ; i- i.t .''I it. 
: - .) cor. él ', 
tr. ' --- K '...t' • 

e '• . . .'; • j legist -i 

o f t i i tn.-nto fai j. 
!•' ; . t ' i i . t 't .1 

a sua rcsi ' lencla. 

abonei'.! P 
• lï gat ti. 

A I't i t -t. 

I ' U l l -

.. ar io ci , 

lido erand.t 

•n—As ' 
Sa-

. radas ( 

i l st 
' I S .' 

HOT' 

S A I I T I A G O , 12 

O ministro da <'• , r r s enviou ao utarc-
cita! Francisco de P - .'.a Argollo nina 
ro l l ec r io completa d,..a obras mili tares 
chilenas, ricaiti' nte encade rnada . 

Assumiu o cargo Jo intendente da cti-
ilade de Vfilpaiaiso o d r . 1' rnaudcz 
lüanco . 

R O M A , 1 2 

Km sigual de p e s a r pelo fallecinicnto 
ilo s r . Luigi Creitiona, o tíenado suspen-
deu hoje a sessão . 

Deu sa lioje uma explosão em uma dro-
ga r i a s i tuada ti rua í V r o n ç a , sendo fe -
r i da s morta lmente t r e s pessoas , 

F A B i S , 1 2 
O Senado approvou em 2 a leitura, por 

2 2 0 votos ou t r a 15 o projecto do lei 
sob re servii;o mili tar por ü at inos. 

A Camará adoptou , depois de ter sido 
r eque r ida urgênc ia p a r a a discussão do 
p ro jec to , a resolução augineiitaiido ca di-
r e i to s s-ilire J gapJo dc proeedencia ex-
t r a u g e i r a . 

L I V E R P O O L , 1 2 
As auctoridade» des te po r to c ip l i cam 

o procedimento que t iveram com o vapor 
Xonnandg do seguinte modo t Deixa-
r a m desembarcar os bois vindos nesse 
vapor , por terem s ido considerados todos 
silos, o logo em seguida o vapor fez-se 
ao largo, com um ca r regamento de car-
neiro«, quo foram considerados suspeitos, 
p o r se te rem dado a bordo vinte casos 
de febre a p h t o s a . 

O va j or voltará brevemente a este 
p o r t o . 

R O M A , 1 3 
Auianltã haverá nova reunião do Con-

selho de minis t ros . 

O P a p a reeebeu hoic em andiencis d . 
l t2 Kaymundo da Silva Bri to , bispo de 

t . ; , i 

upa ta i 
: I I de 

-. a- , 

lacj-
. tem 

elo ao 

IVlt i .c , d o a . R 
solctiiiiptadcs do (J 
craniei . to que 
na Catliodral t,' 
t i l 'ie f ieis . 

A t r iüaua tiagr.t-ia I.t.ti t.i 
pptío revino. iif- .p: < d r . 
Paula , pjii '. tem pii .-.tiiaiipp 
mento da KuciparUtia. 

A orei: 'Stra, s-.i. a r.tgoiip 
t r o s r . eoimnen i,i i..." p. tu, 
executado bellos treciioti pio n u . c 
cru, salientando-so o.. SJIO.S '-ti: . ti 
las cxmax . s ras . d . d . Maria At 
Cus ' a o F.lvira Maclnido. 

Auianliö, ás 8 íioriis, haver. i t is .a i 
da, p a r a commuiihäo gerai , e .,, Ki li-' 
can tada missa soleuii'1, pré^t 
Evangelho o revmo. a rcediago cl,-, c iatt-
ciseo do P u i ' a l íodr i^ues . A's i> horas 
da t a rde , s t l i t rá a p - is- np, que per-
cor re rá as luas cenlr:i"s, e ao rettoííter-
se, se rão encerradas as so'."iinidapif.H com 
Tc Dcum e bençam do S . B. Sact . imeu-
t o . 

A orche.síra executará n iiiiti-ia de Ka-
polcoit'! Carrozzi e Credo do La ilachi' , 
o o só!o ao pregador se rá cantado p- P 
exina. s r a . d . Maria da Costa . 

A t t i i v j i ü o p o r u n - . a p í l o f c a - I!t nti 
ás 1 horas da tarde, approximadani i i '. 
quando disputava unia quiniela no Fron-1 '';: -
Ulo BGa H /ti, o jelotari flofil a r r e - ; t ' " ' 
iiiessou accidentalineiite a pei 4a na rc- ; • :' ' 
crião f ron ta l esquercla do seu companUci- i r : ' i 
ro Ha id . 

ICste. recebendo a for to pancada, | er-
den 03 sentidos, rtiliindo redondamente 
ua eenclia, sendo car regado para uma sa-
ia do edifício, onde foi medicado per 
um facul ta t ivo que alli c o m p a r e c i ! . 

A quiniela foi suspensa o rest i tuído o 
dinheiro ás pessoas que compraram pou-
les. 

3 P S 7 ViA' 
• t.i-.jp; I .' 

' i i i a n o 
,lt, verar.i cf 

u tis enthuslaa-

t.,' ' i- n 
app ti-

F A L L E C I M 6 N T 0 3 
: - t . 'i t t ti",*'!! . t a t t 

ma-gn -Iva» Hat ' i is ta it 
I:,-.: >lli ni'-iilo ne .'- J ,-c.i • ' i. 

i ) , . »erro '' Te ' ' se : 
, PIP'' -.til-ite. • i t. 

I, : • CO ''.'luit -i IO ita 
,'.. :t ! I 1 ir.l to I itt I 

Henodicto J o r g e Flacquer , Joaquim Ben-
to Ferreira l .ope t , Dioscórides Ramos, 
Josd de Oliveira Huono, Beiiedleto A u -
gusto Ferre i ra , Alexandre Lessa, Clemen-
te Aranjo Sampalo e Luiz Ramos, 

Foi advogado dos a i cusadus o d r . 
Agilcio de Camargo o aceusador par t i -
cular, o d r . Faus to Fo r r a» . 

Qual i f icados os rdofl o te rminada »le i -
tura do processo, foi dada a palavra á 
promotor ia publ ic i , quo produziu a ac-
cu«a;ão, de ticcõrdo com as provas conti-
das no Ilbello crime accuaatorin 

Km seguida, falou o d r . Agi leio de Ca-
margo, advogado da defesa, que come- ji.» 
ç iii a descrever as peças do processo, , 4," 
re tu lnndo os a rgumente» a promnt . ' i ia , j r.." 
e concluiu pedindo u ubsolviçio de «'l is 
coiist l tuintis . 

Depoia de um pci|iieno Inlervaüpi, se-
guiu com a palavra o d r . ! ' iuist" I t raz, 
que reforçou a accusnçSo do orgnm da 
Just iça . 

Houve réplica e I r é | !i a, t. n to sido ca-
lorosos os deba tes . 

O conselho de jurados , tendo-se reco-
lhido ii sala sec re ta pias deliberações, da-
bi voltou t r a . e u d o o i r . • rim«, : •'> 
i|iial os 1'cos lorant i i l e o h i d ^ s por seta 
votos . 

O p romotor publico d r . Frc i ias Oiilma-
riles, appcllou da sent i : ,c ] n a o T r i l u -
ital de J is l iça. 

A ses ' o ternilnr.u í.s 8 i ioras e i n t u i -
Huici da noi te . 

— II tjo en t ra rá em jvlganiento o r í o 
•tose.de ia Rose, accusado Jo -iline de 
mor te . 

. ? i ! i / i > I c i l o r n l 

PARTE c o m m e r c i a l 

F. Psnlo, 1» de junho de 1903, 
BOIJ5A DE SÃO PAULO 

tJI.TIM*» cciTAffil» 

f I'NDOfl fflll-lCOi 

da 
r . Aq 

Republica, d r . Alcebíades 
coreu 1 Antlicro Uar-

a j i i l- t 
a.tiiiui 

t to o 

i n r ado r 
P i t a : c 
bosa 

l o i li'intem s: '-rn l: 
processa um quo è :'• . 
da S:iva. iípciisudo IÍPI I rimo .1« passagem 
do not;.s falsas, na vidado de Hor.n.iba 

Depuis de julgado, oti au tos subiram á 
coDoluslo do re fe r ido jui.', d r . Aquino c 
CiUtro, af im de e laborar a sentença. 

Foi advogado do av usado o dr . la-
no,:) Te'.l.a dt Q i i r e / . 

—!'eio procurador ' l i Uepiihti-a, .Ir. 
:\lccbiad".s i 'La , fo' , honteni, oirererido, 
u n a,i.::cn ia, .. III'»: .) cr ime ai cnsatorio 
conira o r i o I'lisao Pr,«lo, pelo crime de 
uasi . ig ' lu de >,,.:«» ffò-ae. 

— i'i'la d r . Aquilio e 1 ' í s t ro . juiz feito-
rai , fui expeJ ia ca r t a p r eca tó r i a ao juiz 
federei auppleiite em Santos , alira de ser 
inquirida a teste. ' italia Antoni» -toaqiiiiii, 
no pro '»sso em que c r í o Sarc'nelll l ' u -
ni a, .. .IIMIPIO ia tn t r id i ! ç ' - . I ta 
i.ijtas tal- is, ua l idade do t-.., ,1 na iui-
por lsncia cio l o O - W c , ion!i<iiB' " 
p./s noliciánios. 

Os u'fc-iÍpios fei tos i.i'1't.'in | " b 
, . i., p:ni.--:ro offii io do escr ivão 

re. ' ' sr -laco1! XaviPtr. 

D e s p o r t o s 

Al o:iee.s do 1 : .'adO 
Br r a r» de II '•;» 
Idem eir .prel l l l l todelBM 
| , r t r a » da 0 . Municipal . . 
I ," cniprcstluipp 

c.." . 
I .ctros da C. do SariNs 

( f emissão) 
Idem, ideni (t1* cinisslo) 

a 811 dtas 
Idem Mom (da t!"cmi-'silo) 
Idem, Mein ! -" emissão 

a ! » dias 
Le t ras da C. Moni ipa 

d c B Cnr ' ' s t " e i ! " s é r i e 
Idem da it" siirie 
I .c t ias au C.ile Ciinii'iu.is 
Idem, do vnlordo 
L ' t r i ' s da ( ' . d Cf '-vary 
L e l m s d« I'anui i de S . 

Rita do rus sa Uiiatro 
idem, id ' in . da 't.i :!" série 
Let ras ua Camara de Ca-

sa Ht anca 
Le t r a s ila Camara '!•' H. 

Cruz d ia Palmeiras . . 
Li ' r a s da Cantara il t Rio 

Vended. 

9708 

'T.S 
Ï . Ï * 

llPC.lt» 

Comp. 

"ÕNÍV?" 
•I31I.J 

e.-iíi 

07.15 

pus; 

7 8 3 
OO'̂  

7 

«0-3 

ACi,:0l:S DE HAN'CO'S 
3 1 0 ? 

tem 

r r t o -
lut t-

vv.ifrh i 
jort Club 

1 -, AP I. 
g a l o atite-':.» 

Car.i|iÍ!ieiro 
telliiiru, III'.' 

titan, 

i : ii'- I tti, 

saliindo v 

i 'V 

•rial t)tit"il-' " 
i -.m .i Spor t 
tiee.J.ü' por 3 

entre 
••'[•ert 

ante-
' in 

J70Í7/.S 

"no j 
., ' t 

— • i.:.: --t* 
iTítlj Xplif 
I J.ÜÍÍ.IK i 

l'.SA 
it.it.i. 

•tirr..: 
pi :p)a -•, 

[ a r t 

r i . cn A i m Tt •> > a >• i. • * 
Ri-.tlisa-s-! ti laiillã, n i . . - t' t'i 
„I.,, d.ts H ás 11 11- '.ot.iä Ja PI 
.us uni ii,agi.t rico i s ,p taculo 

it'iiu um ptsj i i: ii-t'j ] 
i I (Ii- <[ ;,'. ' - t t ip. 
; , .,, ':;.. t.i't t Ii p/:, ',i 

. e f;a'li:lj a l ' i ,' , ' 
• i , in petos itoilllPtci s . p 
... I . Haul •'. I lliqtlilo, c 1.1.1 c; 

i. Juj.iú i . . \ a Iruii. la, loi 
p -jf •: a r ac lo rc s do i ;nti 

- • " * :.----— 

S © 
t * & tit» U Pi ÄJ "M S.è> 

ci It It A T ' l l - n t r n Vl'l IIA','Ci A — ! ' • 

3 r ; Ü-'OK'M A i ' d sow 

Cp'mniereio e lu i u s t r i a . . 
Lavradores 
Const) in tor o Agricole. 
Cre.iil'p Ileal I n i t . h y p . . 
litem cart , inniuicrcial . 
Idem i om tio •'.« j 
S. Paul i I 
Uniào de S. P a u l o . . 
Hun o da Republica. 
I'tilusli ial Amparei»! 
t'pin.i'i ItaiiaiiO nomi 
1 i- in. i Jem, ao porta iar! 

AC'i,ÔMB DK COMPANHIAS 

'.II IS 
•M-j 

2108 

s o n s 
80.* 

."its 

189 y 
tt-O.-s 

Norte de S . !'•• ' •• . . . 
Agua e Lr..' 
Aiilarctlea 
IC. d o F . d e A : .t I , TIAI'I 
Argos Pauli-ei 
Industr ia l de B. i'.t i a 
Brogimtina 
Haiti r a u l i s t a 
Mac H a r d y 
.M' Il.orniiip iituB tic Brot 

,p a in ßottf renllsados, 
Caz cie S. Paulo 
I.upto:: 
Meellltiii a 
Bort" abana e Vu; ia. 
Mog \ana (à viat.il . 
M, ni, (a 8 0 dia, . . . . 
idi m, idem, .10 ai i t ' 

du v, il ic i ir 
bien:, e , ÍU ':,• -, .':. ' ir 

i __ 

•m, l m W ' . . i a s ! . Id 
Idem, a 30 t-la.1 

l a j e tio vende 
Idem, i- lcir . r ;300 

Itttcil'np. . . - , 
' I, idem 

• , as i . . . . 
p . . . '!'• lier.. 
K'.i,. a l co f f . , 

Uni: ..">;',irti 
Itat ' i i t'ae . . 

di-

.30 ' 
9 9 Ï 

' - - í> 
ÔOJI 

1005 

4 5 5 

1 0 5 

M ? 
70-; 
98> 

S.".:1® 

in . 

PI" ' 

B. Cred i to Real .i.t ii ,, 
litem de li ",o u t.-i d i ts | .' 
I,U m 8 ' . , 
i t- in t.it e ",„ a ,",n iii,'1,. I 

j Bai,, o Ult.áij de . :'ail'o. j 
• licit:, i : in, tia 

14$ 7.S 
i iu:ws ÎIO.J-
•-Oi. _ 

CARIAS 

r« i 
».».s 

.-, 1 s 

O T E 

liriili'i! Jtrlrnro'.'r 
3 

lia 

pAo Solo-! Con; panliia 
i ,< - .teu i t ' s : i -' 

Id ' tu i-iei.i !a I'. Ytuaiia1 

VKN'DAS l i l 'ALlSAUAS 
: i ' - , . ' - , I ' m . - I ii' 

i " I ras i p ,', i.'. lit".! s 
1 P. i,' "ti 1,4-'. i n ."p' :'S 
"il a-1. p s ila I p. YvitV t 
t.", :>l"'iti i I. tu a -':'.lij 

p te t ros do P. C. Ileal S '•' 
31 n e e V s ,1a l ' T i p . M.tgya 

7 : - 111 t !".;: a ' t:fi 

IONTE.M 

., a .", i i 

Ita a -J3IS 

, a 5 0 5 
na a S319 

• i i - i:i a 

r j P- jLx i i o 
F.aronirt r i . a tv, lis 7 i 

i ras it . n: .:t ; ' t. 7 ! 'S ».' ' • 
• 1. : ,ts ila tar '. 7n '.: ' 

111.; 9 !:' ras da ne!: te | 
li'iiit-'in, T'U .0 itf :. 

Tempérai ' r a t m l i . i i n a , 
12"; maxi' • • r r . 

V T t o ; ' ""in ' " ' • ' é té I 
ás t; li s tta' ia: . -, . t h . j 

' . n u v a t.. - • - l 

Tciv.po K-'IMI : 
NuMvJo 1 

H o j o , 1 3 , a n £. '*;0 d u | 
a i a c U t i T ^ c l i , & p o r t a 
d o n o s s o e f l c r i r t o r i o , | 
o t l ' . c n n . o r . ^ b 'O m r - v - . 
e n . n, l ' i i c h n r « ù o 7.0- | 
r o , c o : i i o s a v ô a o i n d o . -

30J a. 

I s ! 

( '•!?'• f I ' 
r ; : . \ .A ijo cr .r i iCiiTio 

l i ô 

m 

FORÇA POLICIAL 
S»rvU;o pa ra l'.oj-ï : 
L' f .u j ic ior île <!ia 0 rat i lJo J . I.tii 
r ç rpo H;> nvn.Viaria ^.irA um officiai 

para a judan te 'io dia, for^a pnra ne 
pnnliar jiros-.-H 
I!.:. », as 
. ;l 1.1 off i; i,u\S 

l " bata-
0 l'olicia, 

• lo : 0 
IIoHpilal. 

Os demais 
costurr.iî. 

T i r uni t;o 

i:i ) 

o 0 

u I 
Or- i 

No i:io. os ST 
S. vi, 
Li.Ui.s, 
A l .xandro fi 
t.» : : :i r c r e i r a 

r V i .ano -la M&noc: 
l i i tu i. »nr«. I 
ri.ni 'la .-"tiv.t BtiliUüiU«, ] 
s (!•: P ulii. Joflo De l - j 
a s r i . J. r.'ar i-:a C'an 

lii'iil <1.5 Al 
V R I A 3 

iJra'l'j AiMi'.ar. 

•lizinenlo, 

lîio 
Ao 

rcfi tabi lccido da 
HU« 0 NF! OMII I» 'UCU 0 B r . 
Arthur NAPOLR'TO. 
'rtist:I, quo pa r t e lio.je pa-

I;ÎII-JI'-H HPguiutcs linhas: 
a l"-lla capitai paulista, 1;Ao 

i ;; a r d>.: ni.ü .fest a r a minha g' a-
:r:iprenH3, a r.l^iniS aiiiig"« e col» 
•m i'i>mo ao :liu-.tre cliiii u (ir. 
11 ii'l 'iri^uof. ;L'.'; .om l an to drîtihi-
d.- : . iio i r a i ' n •'.•jranto a 

rr.i!•'•..» ' "'n«,1!, rt^ri'1'1 f n d o a tf.il-->» as 
muita» i infxu» qtto m»; dUpi-nsaram, la-
'Tieiitando nîlo poder f.i l-o pefSoalin , ,n-

d-: t«aiide. » 

X. 1>'> 
v i c Sctn 
li: .il"y>. 

» n t i u l t l i i ' -« 
;ÃO DU A I . » O EM î : 

u:. 1JJ3 
I uivÀU n;: MAI'^I: 

Ji•/ fir. o ( rrire 
IJotc it' I'ill'. • fl 

î t : A -J Cas i iua . Ao 

i M«a 

1>L J f . 

a Jus 

Inscr ipi . 'esdei l 
de .4 

Es taao do .'dii 
Itici id»:m, >! 
Et tado d 
MM.i, li./i 
EQijirfbiimo da 18; : ) . . 
Municipal do I 'ctiopoiis. 
Apoiiee Kst. t u p . .Santo 

Ar {Ces do bunco* : 
Ci/innu'i i ial 
Cominei -io 
Idrr.i i '.'m 10 ".0 . . . . . . 

MATADOURO [j ';" ^ J u , ' : '" 
No Matadouro M u n H p a l , f o n m al.atl- j U ^ u i ' i c 'coininnn/i i . ' 

don lionteni Jíit» l>. vjnoa, lU'J buniüs, .i.> j i{(.jjU!,ij; a cj0 ISra.&>iI 
Hural c l ly j ' i t l iccar io . . 
ÍAU111, Mem iU íi* »»»irio. 

a o l'or um; 
s «la Cad« ia 
]jar.i a ^uan i ' i 

a a s r i t . i r . : 1! 
as gnardr.3 d i 

corpos dar.' 

rd lin do Pa 

K-rvi^o do 

•io a I* goc-

io m a m s ^ v ? d u - *"kki,> Maiu-

I t na n a' 11 
.t i t a . 1 m : i. t.t 

at.S a í 

ri:i:t,p) 1)') 1 
A A E 

M I SA S- r o i 
u-ri ial recebeu 

1 - -
. p u 

'tu uro 
i • • ; l-i -a 

,V. it 

Jins : 
i t. '• Mo. i 

l ' l ' j t i l i ä 107,1'. 
• .-.-'ti 

.1 KA 20 
1.1 V 'J 

J'ai- !•' 
1 -s tt-t'i ; 

:>!<.-. l'i 
S.ïJr,H 

a 00 1110, 

r,.-ia 
Knill 

tins i-nuii 

' tie Í -'t'") 
.,e l W i 
il LTE.I7 
lie 1807 : 
Muníeis ;il 

i ,:,'.). 

Or. Ma-

: 'i t 

U t z B 
OKnda 

Congroeaçûea da 
t]oe é illegal todo 

F A R I 8 , 1 2 

A c o a m M o daa 
Câmara declarou bo je qne 
O Afttabelreimento onde leccionassem pco-
«ôa», mesmo sernlarisat las. que t i tossem 
pertene.ido á.s c o n g r e g a r e s d i u o l r i - t u . 

A Camar?, '.'r.ti-ii I iojr, por anaoimidade, 
• cr»t i lo tie fill I.T>f f i an t e s , dea'.inadoa 

I • •eeor res tis Ti . t l ' ta a 
Liban, 

do «iaiatro do 

te, p ! ' ut. u estado [>r 

—Ao dr. Caio Prail') 
piamos ''3 itp.sa is par 
iiieiito de sua rilliinlta, 

a a sua exrna. sra. 
i,1j. its, pelo e i s ' i-
lionteni occorrldo. 

Iietis-ii i 
7.11 ^a 
leuo. 

,ar 

.1/7 ilação íirtl 
i . 1'liid.tmunliaii^al.íi - P a r t e i , 
\!'.'i's ilo Oliveira e f." I ! o 11 -
andes . A o d r . A a i . t cte 10-

N. 

j r r ia 

- l ' a r t , a 
n tro.s. 

FALSIFICAÇÃO DE mm 
O d r . 

publ i . 
F r f i t a « GuimaräCH, 1" p romotor 

dou bon'.em a*: pa recer sobre o 
encerramento ^ • • • i r io de culpa, jul-
gando, en t re tanto , sor imprescindível o 
depoimento da Usfemunha Maiio Jo rge . 

Outrosiin, requereu ijurf Hcjçunda-feirÃ 
próxima s»'jam t o n n dos por t e rmo as dc-
e!ara<;õe§ dou d'riMieiad'h Kat*vam Ks-

i t i r i o Uatagli» 

F e r i m e n t o grave-- No liospilal mi-
l i tar , falleccn, na madrugada du hontem, o 
so ldado Luiz Gonzaga, u . 73, da I a 

c o m p a u h u do 1" bata-hRo da força po-
licial. 

Luiz Gonzaga, conforme n o l i à i m o s 
sob a cpigrapUe suuru, foi o^gredido co-
vardemente na maníiJ de 7 do andante, 
na r u a Maria Marcolina, polo indi?idno . ^ ( V T l p M B d r e irireiii 
de nome Ismael de S a n t a j.Vm, que lhe ^ ^ ^ ^ 
vibrou uma prolnoua f acada na r e g i i o i i _ 
abdominal . I A s o r t i z r a t ' * 'la loteria da capi tal 

O offendldo, s indo I r a u p o r t a d o pa ra o i „ u a ; . , ; 4 l,o«tem foi vendida pe-
hosp i ta l militar, peiorou, dia a dia. a te , i o , | e p ropr iedade 
•HC liouteni u l l ecsn , ein corsequencia do l l u J r j 0 „ ; j ; i D |:o.:r;gu<a«. 
fe r imento . | 

O cadaver foi removido para o necro-
té r io do Arac i , sendo alli aa tops iado pe-
io d r . Archer du Cast i lho. 

R ^ j i s t o u c i a . i s r i a i o — 1 [ > '.:.:!, ás 
y tjtt horas da noite, o soldado do eiter-
cito Antonio dos Santos promoveu na rua 
da Esperança grande desordem. 

A i.T*. * lna.miill ÜUCUCj, g, I j j , . 

Es tá no Rio de Janeiro o professor 
i E rnes to de Hcsm-War teg , v ia jan te alle-
! OIJ.J O qne fo i convidado' peia .Sociedade 

O e r m a n i a . p a r a icaliaar uma conferencia 
- e i s - g rémio . 

O s r . W a r t e g tem percor r ido as ilhaa 
do 0, .eana Pacif ico, o a r ck ipe l a so de 8 a -
m a r k o a> MoigiW 

/. injar/p 
ti." i.S Capital—1'artea, 
'iuiii-t Ferre i ra c / . t . le i . 

Ao ilr. Delgado. 
1. !'IIIVÃO eo:.'í,'AI.M. 

RecnrtíO rrinte 
1W2 ICibeirito Itoi.ito-

Jiiizo e Antonio Appare- ,da e i 
d r . Campos r e r c i r u . 

A f f f f r t i f f o s 
N . 3r,10. r r a n c a — P a r l e s , CalUierioo 

Ribeiro Pinto c o capitão Framis i to t t a r -
bosa . Ao d r . Malheiros. 

N . t i á l t . Bragança — Partea , Queiroz 
& Pilho e JosiS do Oliveira Cunlia. Ao 
d r . Campos P e r e i r a . 

AppcUaçnes rirei* 
N. 3G9r,. San to«—Par t e» , 

Cardoso de Sluueira Netto e d 
lina Maria du Jcsu» . Ao d r . 
tino. 

N. 369G. Capi ta l — Par tes , I fenry 
Jeannot o d . Margarida Fichbaker e ou-
t ros . Ao d r . A. França , 

T r i b u n a l < lo J u r y 
P r j s iden te , d r . Clementino de Castro, 

juiz da 4* va ra criminal; p romotor pu-
blico, d r . F re i t a s ituimarSes, e e a i r i v l o , 
major Ramo» de Ulireir». 

Pe la segunda vez, compareceram i b a r 
ra do t r ibunal os r<o» Paschoal Gagl ia r -
di e I .aur i ta Maria, acemadosde harorera 
assassinado a Franci»co Oampocl im», em 
agosto do anuo pautado, oo ba i r ro do 
Cambucjr, ne»ta capital . 

O conielho d« sentença ficou a»«im 
consti tuído t 

Benedicto Dia» dt Baplrtto M c , Jb-
ü o Xavier Le i t e Filho Edoa rdo V « * i « r . 

Joaquim 
F r s o e e -

A P a u 

uvillos I- 11) vitt.lios. 
Up-j"|ifl'lí'1, 2 bovino» • 10 vltolloi . 
Iniitiiisados; 1 bovino. 2 suiuo». 4H pul-

mões, 4 f ígados e li iiitesi iiio.s dolgados 
de bovinos, íiS (luiuiões c 11 ligados dc 
suiiitis. 

Kiublema do carimbo, regonha. 
R * P £ O I E f l T E C I O 8 I S P A 3 0 

Provisões de rasauicntos : 
Pa-'t . ' anta Isatiel, a favor dc Fran-

t ; s :o líosa e Alcina Maria de Moraes. 
P»ra Itibeiráo I-Ioriito. a favor de Josú 

Klias (iozitn o Aii.oiia Mart l f . 
Pa r a a Sé, a ta-.or Uu Fei. o Crctclla 
Ermínia Z o t ' e . 

tntlo o i'p I: to. padre 
ss t \ i ' a r i j da v a r a 

í . t i i iüueiro do líibi ir^o 
- ; ad ie Vicente Fa^io . 

...i ; ro. i st.", na ret,ta de 
ua paroi ..t.t dc liibeii'i.o 

Km ju lho : . . „ 
Buenos Aire», Dncchftf <" Ornora. 
Ria d u Janeiro. Oá reli 
0oiioi a, a i l d 111 a c u t a » 
Nora-Vnrlí . H y m n 
Rio do Janeiro. Oarcia 

V / R 0 T L T ; » A S . M I I B I I E » A N T O » 

Nova York, Titian 
Novu üríp aus, J'la.vmaiin 
Hamburgo o c i e . , Cordoba 
Kova-York. Harriet, 
Ureiiiin, Halle 
Hamburgo, / ' / :« .« Waldemar 
Ocnova, la J'lala 
(Itiiioia. I'entro America 
i lambur i, !-*u .Virola» 
lluiubui'go e esc . , Ò'. Xicolas 
Illo île Janeiro , lia) ria 
Mova-Yiiik Tenuijhon 

Km juliio t 
Ilambiii'go, Hflnrnnn 
Gcnova, Dmekrta di (lama 
(innova, c,tl'i ni Heuern 
Dio de Janeiro, Garria 
It io de Janeiro, Garcia 
Nova-Y irk, /luron 

niKyoa nos riits .nos 
! Mer t ado là de J l a r ç o ) 

rs . — 

D r . N h O I P I I S I L N S I I t u R I M I « } 

0 « lllhoa, a Irma, os n t | , „ 
o genro, a» nora», . » , tlIll.°; 
d o . « o» .ulirlnli)» do fa| l [ tè 
d o D R . M A T H LUT I , A A M Ï . 
CIIAVI.S, convidam o» r , ( ' f , 
l i s e omlgo« liara «ajUilr,,,, j 
uiletia do ï " dla, i|uo, en, '„t, 
f ing io ila alnik do áru H,,|,. 

pae, i rmlo, nu l . sogro, cu , i ' i t j ' 
a lio, lutein re l i l i inr IM Iuculhlin-'ntn J ! 
I.uz, no dia ill d-i eorr . ntfl, A» H 
ru» da iiiaiilill, c ilesdu j,t autcclpam p'itl', 
nos i igraiicciuicntoi . , 

Assnrsr , ltllo 
Arroz Japão , sacra 

• 1 .'arolliia • 
l e u a p o . . . . 

Allio.s, reste» 
H i / a t j s 60 l i tros 

do es, üü l i t ros . 
I.tiiiilio, bi:» 
i .eitJo, uni 
Milho, .rirt l i tros 
Ovos, ' u í i a 
Palmitos, diizla 
Pt Ivillio, 50 l i tros 
Uiteiji», «IH 
']'< '|, '.:.' 5. liilo 
H.tt' a n u rama. k l l o . . . . 

•s. kilo 
tel l i tros 

se, ea, liilo 
de poreo, Kilo 
tic carneiro, kilo.. . 
verti' l i ' » 

ta 'le ii'.ti", ii->- a, .'tills 
i .,- lui it • -i'1 '.tl'os 

, 50 iit-ros 
!: i, liula 
uni 

43000 

7»0IIIL 

|0$ituO 

ei'itm 

.| toi m 
8S"00 
moo 

t i' ' 
I ai -1, 
Cnriie 
C'a nut 
Carne 
Ci,me 
r.triiii 
Fal i'ii 
I - / i -
t ,:.... 
l'plit, 
i ' ni , uni 
l ' iango, un i . . . ' 
C irne dc porca, salgada 
r. -,. - > - i- —— — - ——— -

K K P E - O I i b l M S 

Toda a corrcspnudeucla deve sor pliii-
gitla tiiret tsnientt) ao seu director-iiP ieti-
I M- I . ! ' . Chaves. —Caixa F . — S. l ' an ' 

l ' a ra iiiinuncios e ass ignaturas o t'.ib'.i* 
eo .leverá o r t end i r - s e toin o ntliniitisie .-
dor s r . Antonio 'ia 1,'oeli.i ttibe.n. 
7'otli s os pagaiiteatos ilever3o ser 
tes p,,p liante i-. i ii'!, ['.tssa to pe,o liicamo, 
cm e u : ".ite talilo. 
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DeclaràçiiBS commeroiaes 

A o c o m m ^ r c i o 
O abaixo assliïnatlo d-elara á [ ra t . ;; 

S. Panto e aos seus ere l.uos ijiio, 5 C | | 
d > a perl lima onfermidado, n aclia 
t r a t amen to na Hojiali' Cncla l ' o n tu. í i 
pur i,.8o pede aos s its . reiiores IciiiareiQ 
eonta do «tu nagoclo, l i t o ti rua Saiij. 
Salta, II" prazo il.i ,'l diaa, |.„r« a-reâ 
pag',8 de qualquer quant i t 

S . Paulo, do junho de liiõ.l. 

JoÀu Conuit m » 

Ao c o r a m t i r t i i o 

C j f â o s o P a s t i s & C. eomnirniirin 
quo o sr Silvério Francisco tta»-ot ,i i, 
X u. nes 'a ilata, de ser -i i- - , i# 
v ' i j a r t e 

S . Paulo, I l de junl'o le i;i ', 
li Î 'AIIIPIISPI i t C 

N, 
coin 
uet; 
d- s 
il • 
a; re 

diaa, 

3 - 5 

A ' p i a ç a 

1», al'.,i\pi assimilados, tl-i lai.i'i.ra 
ra io U') s r . Osi tiriiuo lie ...i!.n vu 

• ,1a ^. ,cos o molha ios, livre e 
t raçado .lo qualquer or,us -li . 

i ai ,,u!gtir i re lor .ï'* m, snn . ain-ra 
sei.t'ir suas contas no pr.tza Jp tr s 

que, sen Io legal, ser.i \ a^a. 
rnnlia , 11 tie junho de I > '.'i 

liitONZlt l ln ' : i ; s & C. 

rend,. Comp\ 
DUO} — 
H K l í 
'.'7115 — 

t Oit" .S liO'.'S* 
I.O-'ÔS î t i i iws 

1 i'Il'f .-il 17(!ii 
n.1.5 t i l . } 
ST-i-i Híl.tü 
,171 5 
V I ' d 

fona ' 

t : , " o 112.^ 
10'J.Ï l.".S.Ji 

-

7«î> 
•11.^000 l ' türtoo 

— — 

(I : : : e 'i assimilado 'leelara ao publico j 
e a .|iiaiu jii-ssa lessar quo assume, i 
d t s la ,.tla em d • :iil», toda a responsa- j 
; éiilaiii! 111 tiitiaria pela niaiiuteneão d' O 
! 'biia,n io île S. Paulo e, bem aasltii, i 
a P'S; ousab i l idad j de ctlitor, em v i r tude 
ilo co.. trato de ur icndamento feito com 
a e^tna. s r a . .1 Viridiana P r a d o . 

H. Paulo, 1 ; ,!c março de 1003. 
I ' I I M A X D O l ' A ' i n a O K C I I A V I . S 

ft^SSOS E S P E C i Ä ' ^ S 

T i G L o f j l á c o a 

PT?. .T. AI.VLS DK I.IMA—da I'. iver-
ildade de I ' d m « int ;iilo <la Heuer iccn- j 
i;n 1 '< rtuf»n«*;'.i e d i .Sauta Casa .— Kipo-
ii.-.!; ::•!»- : molést ias d-; «mlioras, a a s 
\iri:i '..: ir.^ri.'i r part ; • ,sil. : l a r ^ i 
«i-s (Jn:i\aiiu/.ch, -1. r«»n.suit. : r;ia ^ î o 
I '.•> A Ma.i î " .i-, J ; . Telep. , 301 . 1 

1 t-«r.i ,i! vrii 
« ' Ki.'-ro s.» 

,111111 tli.' ,stj, 
•. é ' ». i 

I ron: >, oa 
O IJIIAR, 1 1 JI> 

I ' ! : . A D U I A N O D i : N A H Î Ï O S , C L I N I C A 
i n MCA—( i.:.m: '.<;!•. ; : i i;.i do C'ommerclo, ; 

('. ('.' I !•• 'J. T i-: . : : r u i Vpiranga , 

M \ . Ui : i : i ; M AT TO SO — Clini .a-
iiiodica, es/wem'iHci'tf tic crranpas. Rc- | 
ni!- i'-ia, alaiM-da do Triumj-liO. i t . Te- | 
!» j : !•••. :'.('.. (".••risiiif-'irlo, r i n de S. D'en-

'•!. s',-.'.i r.. H; fi-! i : i . ; , - ! ;a á 1 h o r a ' 

MOI.I 'STI '»S ! »AS CI. 'KANrAS — D r . 
y ju\> : ' V. ••".::', • y; : ta mil p ra f i -
• i d- pri :pa«M T;• . s f'r - a , 
I> lia, Ans ri:«, AM-IÏM, .; n í.iiçiat^rra. 
i'-.«»ideiiuM, rua Masi.; Vhi.-rcw. - J . Vc!c-
I i. i. " C< t -u i to i io : rua S . Iîcuto, 
')?. Tt-iri !.• in. , r,«. /i- «!•• r j ,'s 

B e c Q ê i o l i v r e 

R e t r o g r a d a n d o ! 
Sob esta p p i p a p l i " . VÍM Ii .n! - : j,v, 

Plaira um qua lquer •*,>•• * iiuinan>j j;or 
ml i ;»r. î-r «er ma 's «'om . t de c'. . 
tor ia iju-j m/iis parcv«> do u m p f r l , 
r ;mina is, » p . ' Im Iv;i."). 

Di/. «'lie: 1/ iudiacutlvclmeiite mu gran» 
do <-;. i i i«f 11 t O r t e «• ».il C C0Í8 J> 

li ' sim : p. iiM ip.iii!.- utc a^ara , ^m tjue 
'•sla a'!"rav • r!«» • i : : i a ri tai ru • 
patrô'-s. '-.»in cur« de quem sa purgou« 
i-.iisfiro- a • :.. t r-'m » la i t ?. > c m 
b . i r r i t a , -i esp"! i •;•.! r.»i. :ilgu;n r abni» 
Ho n o i r : a f abu l a , p a r a 'i ; uovt» túlio 
( ..r uo i v ' I J ' ' 

• l ' a r t i v i ,:.ttal-o.l. ,-<' > ; : • • • o r"ir.t<! 
cm S . l'.iuio a mouoi 
d o m i n g . t ci/Ri a s" i s 
entro 7 o !» da no i í o ot 
10 o as I I , d«nv ai. r 
c a ni'"! •«(.-••,' i fp: • '•."«> 
proVfM.I- 'rfl t1'» <t» ni'it ! • i 
h') fin, l i • aiiiuui boi'il 
la aai, j.i n . » s • en dmrga: 

•Como •• î»'Uo (!•' v- r-ae <*s-»a • i<r:ne 
fileira Jo (-«liai» •! • im - n u s .i.: .I'. aLi..;« 
e t - et . . 

K' n» Ho, para «juflm au .'a ,Un aulo, o 
trocar /'Criui. , p i .a h • t<>ri t.' n •' t !o, 
nias l i n p»ra >> puîi. j Jga a d v 
p»sa d<- «».a/, i1 v ' i. .< •:;•• i 
c inpn ^adea c .'. 1 • • m lia îa f.i • 

« Ainda l i tia-, um a; • ' a o ttr , i 
l»«v«» st't* i • i no ar t i s ta u •ju." as:> ... | • n* 
sa i i ' *;x iro não '• a ri ' . 

• ' ' i . ' ^m, r s te cunho < : v: is t ; » • • ; 
um i ' i . v i v ! ii!t«it'sse c',r. • tr . 

Isto • (ju-r S ! cl.aim«, m - r d e r .: 
(.' i i <;v s por d t ' i i . f n r o fc i » 

d- typ.»?r;i; 1. -i ••! •. 
< »r<t, '[U' iii •> I- • s • o : 'i' r d i r' 

« î îe t rocradaudo» .'• u:n d i s s //// ara» 
/ / . s ..i o aó podo cntr.'.r • oi -.ua tipo-
'fr.t/i a d.1 pois d a ; •'> i r.. i u...\ » 
prcci-a por tan to d' . :í;.\i I : ' pel i . m-
dc par.t nflo andar • .:.:••, Io u s inn p r 
alli ! 

8« assim o, lia ns nlbcrmics uoc . t rnu , 
v i doi inir o do pois V'-nla Lusiar a 1 «rU. 

O.i pnfr-n'M dc h » j-î j i r.flr» « lo dos tiv^ 
laia do «lîctroprnda: >• 

lJ:.ar.to a ou t ras •-.»»•.sa . «,••-• d i / , v ' \ 
(ju : t i . r i dempjo rospos -a . 

Cai.viro • d:< Tria.'., 

br«.; 
n , : 
Ai-

ip ! ! , i 
it-... t; t i 

Ii \ , medico o opo-
S. Heut ), 51, .io- ; 

l tia tï 'la l a r d 1 . | 
e ;..i;.otiiiiiiga, ~ Î. 
.u.i;.,u-'r i u r a . 

i ' o r t a r i a 
João l laptíata V 
da eoie.ar. ii de 

—Provis.,0 (lt 
Bor.ifo. a !.", •: 

- 11 t.t |,, i.. i 
Sa:,Io A .t tliti, 
P r ê t ) . 

—Idem jiara benzer imagena. narainen-
109, a favor e , padru Antonio YHÍfort. 

—idem de vigár io de P o r t o Pullr, n fa -
V'tr do r cv l ino . iiadro Josô Illidio Iio-
drignea. 

L O T E R I A S 

Rriiiinio 'loa premioa da loteria da ca-
i l la i imlrral, extral i ida iiouteni ; 

8 3 O T . . . 12;0008 ] 
• 1 1 » » . . . . 2t000$ 

1 Î 2 0 5 . . . ItOOl'» 
4U09 biX'9 

PEEiiio» Dr. 200» 
€03'J 13397 1Õ414 29815 

PMiHIOl DE I(H>K 
414 m i 10904 v m * 2517Î 

r»EMi03 DE 6 0 1 
517 U 0 5 2 20606 2U8S.I i 1J07 2 3 3 « 

26518 
« P n o z i J U r i l K a 

ÍSG3 e 8367—J")0J 
4179 e « I Í 1 — 5 0 f 

OTzEifta 
8361 a 8370— KO* 

T o d s i m nnraero» t - r m l n i d o i « n M 
t t a 1 2 * . 

Tejagraituna r e o e b M o ^ e l o a f e a U cera i 

NOTAS KM Itl'X'OLHIME.NTO 
Pur j iortrr ia n . 595, do eorrento niez, 

a te ;; .da r : ,,to da Alfandega fui avisa-
da de tine o e ' "gado flscar do llicsoiiro 
Federal em b . Paulo eoiiintiinicoii, de 
aeeftrdo com a circular n . 1, de i l do 
mefimo me/., ila eaixa tio aninrtisai;5o, 
.|iio a jtmtii a-liniiii ttrali'. i daquella ' r e -
l-artii,iio, ein aessr. i de 25 de novembro 
proximo p a g a d o , rcaolvcn prorogar atá 
o dia 30 tit jünlf) tio cor ren te anuo o 
c r a / o para o recolhimento dag ue t a i do 
uOÍ <000 da ii" estampa, 200^ , ! i»)$ e 
f )0t '00 da 7 ' i s t ampa o 2 0 0 $ « 20SH0H 
da estampa, todas constantes do eili 
tal de 7 de junho do corrente nnno, da-
quella repar t i rão , em q.ie ealãa tnclnidos 
cs t l l bc t e s de Pan tos . 

N o t i c i a » K a r i t i m B s 
(Cm m ítc.ei Jttegram /..irroiix) 

Rio, 12-0-1903 
1 'ntrou o »apor ti /riria, pr .cedente 

de Valparaiso c escalas 
MAI.AS PARA A EI IIOPA 

Dll l iKTH 0 MFZ m: .1. SllO DE 1903 
Dia \t> —California 

• n—Coidilhre 
. 2i—Cigde 

1'ARA KOVA VOnt 
Dia 17— Titian 
MOVIMKNTO MAIilTIlIO 

TAPOUES E.1PERAD04 MO RIO 
Bio da P r s t a , California 
N o v a / . . l a n d i s , Uothtc 

TAPOU ES A SAHIR DO 119 
Tr iea t í e Fiume, Kalmann hiralg.. 
I l a i n b u r f o » csc . , Cordoba (m. d . ) 
Por to» do N o r U , £tpirito Huuto... 
6 e n o \ a e esc . , I.t» Filmai 
I . l rerpool e ese , California.,*.,,, 
Nora-York » e s e . , Titian 
B r e m « e esc. , Hallt 
Loodre» e e s . , , GttUe 
f ls ir l iuTgo < esc , rrim I T a l i e m a r 

TAPOÎra ESPEBADOS EU SAKÎOi 

yuï. 

Buenos Alrt«, La Plata 
Bueno» Aires, Centro America. 
Hamborg« , Belgrano 
Nova-York, Tenngrm 
K o d» Jsneiro. 

DII. P.i.TTKNCOUKT RODRIGUES — 
roi ini i lor io rua 15 de Novembro, 22— 
Coi.Milla?, p̂ i a 12 t-a 2 tia tarde. liesidcu-
tia, lua t1.' I.il,;-'-',,-ie, 07 . 

i r ; . I'RA.«MO r m AMMIAI.—Da Fa-
tuidade tie Medicina de Pa r i s . Ctiniea 
medica, com cs)e t iitliiiatie — .S/fj ' /.'< i e 
wetrrfin/i da pellc. Consultorio t .ritn de 
8 . Bento. 45, de 1 ás 3 l iorai . Kesi-

tia t m a L). Vcrieiaaa, 07. Tultiiiht)-
re, 260. 

Dl(. VIRIATO P,RAND AO. —Clinica me-
dicti-cirurglca e eajieeialtnento nioleatias 
dc» trgemt genilo-nrinariot, pi ile r w ; -
lhilib. Consultas da 1 ás 3, rua dt, 1! a-

, d ' . i:esldcni.ia, lar^o da L i t c rda -
de, Cd Telepliono u. 100. 

i 1 t-a-jr^ t. i . ' tri, 

A NT UN t o M )I.LIAI:D, c x - p r o f o s -
• I r <la K s c o l a d c M a s s a g e m , ' I n 
P a r i s . R u a l i o s ( J u y a n a z c s , n . U l . 

P R . Dl' , 'O I iUENO—reabro seu caerl-
ptoiio do ítdvoeaeia it t ravessa tia Sá. 12, 

O DR. AMADOR DA CUNHA IIUENO 
Tem r u i i ser ip tor io de advocacia á 

m a do Çonnnercio, u, 43, das 12 tis 
3 da t a r d e . 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Far tes . Estevam de, Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Buntos, Oscar Moreira, nítida-
rum reu fscr ip tor io da rua dc 8 . Bento, 
II. 211 A, pa ra a mesma rua, n . 57. 

Ao dr. chefs do v-jV.cia 
O al-aixo-assliniado, teii'Io 1,'io n . 

na-'s du I i - j ' , uma not, ri, sob o 1 

Ih-Hii-:i e, ua m a Pau la £ n/a, fr\ 
le ao it. 10 —vein prot. '-itar, j-
indicação datla pelos niesiuos joinaes 
Ii"jp', 'pais a verdade é que, t s t a t ' l p . 
- r. t i . . setitada sol» nma carroe'iilm :, j-
utra ia por ma animal, foi de en r i í 
it -iiiia, rjui eslava p a r a d i , o t ' ( 
.(,!,i !, i' 15."— guiado deba î l » pi t l i 
potisaliiiidadu '!• um empregado ia r < 
p"lt avel l imi t s : :i Carneiro k C i)i 
conductor Andrade, empregado ita ri-'S 
ma t asa, nil o consta se r niatrlrulado ai 
nicMiio ei nt iit . ' t O ' - r l j é t|lie, i -ii. . 
t •!• ttlade t m ijue lii .lia o iiicsii'. ) 1 -t: 
. ' " o, e. 155, foi i! ' -".i-.,t ' r i ;i uiet.titti p-.irrj 
einiia, on la exist ia a iiiesuia i rcança | r • 
dti/ir.do vários fer imentos , os quaes u 
rata p -Vs medi, ;S d;i Poiieia ce:,.s:.t ra 

: s It-Vi ii, '|i.aiipto ii certo que, r- .. 

t.t i ' los diversos mcdicos pa ra exat 
l ar- . i u mesma ercaiiea, i,s iiie-siuot •> 
f i l . ' iarara a r rennça ctu eatado i t raie . 

S . Paulo, 12 do juuho de 11103. 
JoÁo V t i i i t » 

So:ieda-lo de Medicina 3 
Cirurgia 

r-es .V) or ii ' iaria, dia 15 tio ' ' . t ' i 
-, ' ia e I. ro.i do i j s t u m e . 

I" s cert tari i 
3 — 1 D u . D E L P H I N o C . " i « 

P c r f e . a r i ; p o r t o d o s p : : ; J 
'i s 'I 

DÜ. JOSE' TORRES Dil OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Iiicunibe-sfl de servi.,o.s na 
ispi ta l o no interior, rm primeira e sc-
guiidu iiistauiia. Eaer ip .—rua do b . Ben-
to, ii. 12. Brsid.—rua do S. Jo io ,n . 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aue i t a causa» eni 1" e 2* instancia» o 
r.o interior do Es tado . Eacriptorlo, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Hesidentia. rua 
G a i . i o Bueno. 33 . 

A. BBANDAO, c i ru rg i lo dent is ta — 
Avenida Range! Pestana, 131, cm f r en t e 
ao Grupo Escolar . Os trabalhos executa-
do» neste consultório «erâo ga ran t i io» 
por v»rio» auuos e por preços seio coin-
peteucia. 

DENTISTA. — O d r o r g U o dentis ta A 
f a i t c l l o f»z qualquer trabaliio do» mais 
iper fe i t f l tdo» e moderno» da n a pro-
l ls j lo , pe r preço» moitissimo r a t í a v e i s 
Acctila pagamento em preUaçiti, pre-
Htm ente contrariadas.— Gabinete » r*-
Idenci», roa Direita, n . 20 II. 

B p f l r i q n e L . M o r » 

4 f a m í l i a d o f a l U d d o H I N 
•KtQVB h. KOMA ( t u i a l -

c a a o s a n t j a m t e a • a m i n o s 
• q a » » e r * r a i a d a a m i s s a d * 

M » « t i n « d i a , » e x t a f e l r a , l i d o tot. 

A rasa Nunes coiilinúa aliqui-1: 
grnntiu Bortiiiionlo dc p t r fu ina r i aa 'ÍÍIH, 
por todo o preço; nil o faz qu^nt i» ('IB 

vender bara to ; do qu.; faz quest.i 
iii"iitc <'na iiclunganas. Casa N*r: r'.ii 
Direita, 69. • 1 

P e l l s m i m o s a e a l m i r a v c l 

Se qurrei.i ro; sorvar a vossi I 
s empre inimuaa o admirável , u»:i.. • 1 

vct' t'«o pó d«' in r, i. ou outra propar... » 
o a famado R o f r e d o cl?, B o i l e z n . " 
Ih« d a r i a alvura e maciez do ur i ' 
t. ndo tamiii-i i a v i r tude do » • 
completamente as sarda«, inajr i e 's* 
pinha«. Ca<la estojo .'ÍJ^iüO, em todas aí 
p*rfuii.arias, phari.j;i ' ian o drogarias [* 

pi t II I l '-ira o in'« ri ir. pelo 
' S . Diri/!«--»« a J de i' <J \uy. 
i: i i r - - fill a I 'id or in, /'>s. ò'. I'm' > • 

lu-l» 

O d r . U i r i a l o B s - a n d a ^ 

m u d o u o e n i i H i i I l n e t t i p a p . i 
a r i m < l a l ! . ' » : « - \ i s í a , J i 
e i n i i a c o i i l i m i a o i l a r r u n » 
I - u i l u H « l o 3 á s I t IIM. 3°-® 

Escova o pontas 
De todas as qual idades . ,Sortira 

niiico Vendem-se pelo custo real, I l j r l 

l iquidar . r 
30— ill CASA MINE», HL A Dlt t lTA, SJ-

E e g u l a d o r d a H i d r a S o i r ã a 
o u T I O T N I . A s r n o r n i A S D A S NVÍMI-AT.-

Recomiuenda-se pa ra praveuir ou ali'' 
viar ns penosa» dõres que se prodat a 
quando o f lnxo menj l rua l li weass i »> 
cteess lvo e também eomo Bin acento « ' 
diante r.os se iMsos nervoso» o hysten-
CO» que ( requ-uteniento procedem oa 
acompanham estas dúre» no tempo 
período menstrual . . .. 

V,-nd«-»e em todas >s pliarmaciM. i"". 
po»ito t 1 ' rogaria Uei râo—Pará^ ^ ^ 

P í l t õ r a l 
de flore» de aroeira, angico e w " l " J ° ' 
p r epa rado de erieito garao t ido nas st -
cOaa da» via» respiratórias , r o n » 
fto pulmonar « « d o o« ehiamco. b r« -
cliltei, cequelBcfie, M t h m a t tom v 

» « T ^ l - S . F a u U « 

t — ^ r " ' l i T - n - T i f t f l « i .1 



t P m S m P E S A Q r A Ü L Q - S a b h a d o , 1 3 d e j u n h s d o 1 * 0 3 

í r m a n í a S c fla S a n t a C a : . a d o 
J f l g e r l o o r c U a d o S . P a u l o . 

,:oncorri'n<lii I " " » " forneclm-nto da 
foiinros «llinoiill' *•>* " oulro», ao» Oivnr-
L u Mtnlicloolm ' i l o i da I rmandade , du-
•int.i o aagundo • menir« do t ? W . 

Do onl ru i do "»mo. er , P r o v e d o r 
i ico iiubll™ i|iif, um' n;> 'iie.o d u du I I do 
R í t í í l o mi"', a M-no alir.rla e o n c o r f í n -
III •u ra o In gem-roa ali-
«TJTL-ioH c OUIMIS nr t i« ' . ; IWIÍ dlveríOl < a la-
I f l a c l i e n i o i ii c a r g o Ua I rmandade, du-
»•Olf o aegiimlo i rmcut ro de 10"3. 

Condlç6ct / IH ii ailbiiiâSo it coucor-
rtncia 

1*—0.1 loiicorivnlo» «lavam ,iirij;lr-ae 
10 Irni lo Prove . 'n r , [ior melo de oll icio, 
provando aer iiegooiai'l'i rum tatal ic-
( t o W m o cÕMimerf'»!.'!» no» a r l i g j » i j i u 
1« pc .pSo fornei iT ; 

F - A » própoBLai «or lo ctitrogae» na 
t a e i o U r i a Ã» Hospi ta l (.'entrai atei ao 
ir:«!n dia de 14 do corrente Dever,lo 

Íra -ir o rirnia recnnlioelda, e - n i.ientas 

0 çniHidua, ou raspaduras . 
- Slctiidonnrilo eoifl c l a m a : 

«' O n u i a e r j o n m c a Uaa nmoa-
«r i : 

h A» diversa t q ' ia l idí i les do incarno 
n r t l f o . se , u linuver , 

r) O prego de a i ' l a a i ! ' g i em moeda 
In ja l le l ia , o n u u . i'..,,' <lo í j r n e ú -
mi nto : 

i * — i a v o l i i . r o (onstarA o nome do 
piopoueuto , hii.i resi.icüciu o o lorneei-
ii.cr.lo que n ]<r.'p>c < ; i t ra la r ; 

a p io i "<! . i i v . ivo libertas na sa 'a 
d m nea-,V.a do < i iilral, no tila 
11 dy eorrcijl-'. 'ir io dia, peia com-
^li-mlío dg tciMln.«, i ' a presidência do 
riuHo I rovedor, i.u presença ilr.a p r o p o -
lonlc* que i 'ini: •; " •';• :n, ou s':us re-
presenfi 'a teu ; . 

«"—Aa p r . . tas d verJu s t ilislin-
•tus pa ra onda uniu das classes de forne-

t imcntos , ftliaixi J r ia radas 
7*—A a d m i n i s t r a d o nas se obr igara 

t aeeel tar qualquer i:,a nropostaa : 
8 ' - - 0 proponente pr»fer ido deposi tar» 

na tbesourar la da Ii-iuandarle a quant ia 
de quinhentos inli réis 1.5005), untes d.i 
essi^ ' i turn du respect ivo ontrato, como 
garan t iu do liei cumprimento tio meemn. 

Cla.me ii. I 
Carne de vncca, líiio. 

de vlíella, klio. 
de porco. klio. 

. de caii iei io, itiio 
F ígado, l,;lo. 
Toutdnlio fresco, k i lo . 
Mocotó, um. 
Lingna de vac:a , uir.a 

f a.i e li. 2 
Araru ta , küo 
Azeite doio fino, l i t ro . 
A/cl te ordinário pa ra Uiupada, l i t ro. 
Azeito em qnartola , uma. 
Arroz, iii- i m >!. í' > 
Ameixas | re tas eui ra!a, kilo. 
llnnl.a • ; r i, , Liio. 
I tatatas, ü t ro 
Bata ta d - i c li'r.1 
itneallu.il < ni eaisn. ! iio. 
t ara, l i tro 
^ar . : : eec a d" í ' i 
' Jocnar , g .rrn .'. •,! " o 
Chá preti . du f . ;.•.'». 
' i;.i verde do I", kiio 
Ciiii verde nacional Morumbl, kilo. 
Cailella em pau, l . ' lo. 
Canglca, l i l ro . 
1 arinli.a de maudioca, iitr 1 

Dita d ' milho, l i t ro . 
Iifta d - i- i > , k , . 
Keij-lo. !itr> 
Keroieiis, ' ,;:< i 
Maafla paen a, 1 i!o. 
MacnrnVa a,:, .i 
Maizena, 1:1 ra 
^ lantc iça na- ' .• . r . . do. 

M a c s a g k t a • c a l i s t a 
Mr A. Molllnrd, e i -p rofeasor da Ka-

sola de Maaaagcna de Paria, o mino. Mol-
ll.ird, ambos com mais de 10 auiioa de 
p r a t i i a daa nuas profisaSea, naqnel la cl-
dud,*, i ,.i a honra de par t ic ipar rc<* 
pal tavel pnld' , o d" S Paulo i|u quar-
ta-feira proi in ia , a! ' i ir i to um gabinete na 
rua do H. lianto, o . 31, 1° andar , ea -
qt t lui da rua Diiolta, com en t rada pela 
rua de ,S. !),'utu, onde exercer lo a pro-
fia . . de alliatas, das l i horas da ina-
nhà ,'. s fi da tal de, aaalm .orno recebe-
rão i iiaiiiad is para fijra quer como cal-
lista i, qii .r , .,mo imiasartoit js . >1—3 

Ifi sid-nela, rua dos .n , auazes, ' ' l 

C l i a r v t j Q H a v a n a 
Chegou grande remessa dos melhores 

í a b r h i i n t . s de I fuvaua . P re .o cxcopcio-
ua i . 
3 u - 0 l i ASJI vfn<i:n, n r a t i t n E t w . 69. 

madeira ua fronte, contendo aete peque , 
naa caaas de p o r t a « Jaoelia, com t res 
commodes cada uma, e doua barracões 
cobeHOí de telbas do ziqto o duaa de-
;ien(Iegclas, rocdfçdo o t i t r r ipp vinte c u m 
moiros o «In. .jenla eenttmofros lie frer to, 
por t r in ta o uo*e lue f ro l o ni^io de fun-
do, confinando d - uih lado eoid os exe-
cutado«, e por ouíro com (,'aihis f i i i a rd l , 
o pelos fundo» coin . W Maria Pamplona 
o José Ftodrlguea da Cos 'a Esto inirno-
vel vai pela licgnnaa vez 4 p,-nc;n. por 
n.io 1er encontrado lai ,<jor na primeira, 
pelo que a »ua aral ia . a.i, quo ó de réis 
I7 200S, li,'a r-düzida a í ru lSo». U, pari. 
que (liegne eo cunlieeimenM do todos 
mandei expedir o presente edi tai qnc ae-
M a f i l i a d o o I ui.ii udo na Mritia da le! 
' ' Paulo, 11 de j u a l u de 1W8. Eu, 
M'inouï Poboiiças ' h Sil-a, e icrevcnto jú-
r i n',.» Io, o iscrevi. 1 eu, Clímaco Ce-
s a r da Oliveira, (serivào, o aubac, ivl — 
J ht Thomas Melli Alceu 1.1-18 '.»2 

il mm 
ABREU 

a IrniS, n t l l 
noma, o . ,„„, ; 

l irlnh/a do fa||,c;, 
I » * " « HA s , „ . 
nvldam „» r , f c | 1

4 

s liara «aal.ii.!ri.|,n 
«Ha, quo, (,,„ 1|(i 

Ima do íiru n j , , 
«ogro, cn.i'tijj 

no iceolhlni - i t , ] a 
l'ente, i\a H l[! j,,,. 

jA nutedpam r | t r . 

i n m i s e g s ï i - o © v a u í a j o s ^ e m p r e 

ci>o d e c a p i t a i 

ï 3 3 ^ 3 P O j F 8 . T A N T I E ! 

E X T R A C Ç Ã O 
S A B B A D O , 2 3 t i e j u n h o , S A ^ B ^ D O 

M & M I L U T E R S Ã U Í Í Â P I T Ã L F E D E R A L 
1 ' K K i I l O M A I O R 

' I f d i v e r e o s l o i r c i i o B «1:« i i i i j i n r l n n l « i n n t s a f u l i i r f a < I o 
O A M I U - n C M I 3 I A \ v . . 

j R s c o H o n t a o c c n a l l c o a o a l c a n c e d o l o d a u a » b o l i n a , p a v a t o d l o s 
a ^ u e U e a q u e q u i a e r o s n c o m p r a r p o s p o u c o d i a l i n i r o o f a i s r 

A L T A P E C H I N C H A 
H O J E W 

S a f e î a a d o , 1 0 d . o c o r r e n t e 
a 1 s a n o m s r». \ t u i d e 

o i.r.n.uKinct 

a " r o ; o 
declara à pra, 
rr Inros que, ! 
'la le, so ailla 
:ncia Pori ' i iu 
i , r e d o r e s io,.,c 
Klio a 1' a s 
dias, par» » 
nli. 
i o d e lii-i.i 
loÂu C o n n u a 

M O L K b ï l A S 1).' l ' I l l . l .B 

S y p l i i l i s 

Orgams "cnltcca e crinaiioa 

!>I ï . V Ï F I Ï Î % \)V, - i î I L J . O 
t a P E C I A L l S T A 

Tiain n \ \ j !. e as inoleatlaj 
H li ai ir,a j er j ioetRaoa e ï f ica ies . 

(cimllefU I Reihleiirla 
l i a n u i r r» , 6f. I Alaïueda ' î lc t t i ' , ! 

I J T T n P B A ' Z S î N T E 0 3 A i : E 
;o j i r - . ' r a i o J t i t c i w - k i o v e n d i d o n o v a r e j o t l o s t a i m p o r t a n t e agua i a p o r a l i t e r - n ' e s . ' e z e a 

S s f j f e a d o da p r ó x i m a smma, 2 0 d e | « n h ô c h Î 9 0 3 
Com escrlptorio uycm .a d run de Santa Tiiereea, // H A 

Com alvará do merit'.-• .0 Jr. ju iz tie Drci!<i 'la vara • "niiuercial 1) a r e f K r i * 
mérito do» m m . d l . n j 01 da n -:• s C a m i l l o C r e a t a h O. è 
a r cu rdo d-i Ci in is3y fi.1 ul t dy fallldo, • . . . j»ela a ! • tar« • » 
sito á 

K l & i f f A u g u s t a 
medindo 123,5 cento 0 v.uln t i c s luctroá 0 ?ueio frcnt« . no apra/.U-»«! bai r ro d » 
tlella C in ' r a , f reguezia Ja r'or.s-ila-.io. c^-i'in« •'». por inn la lo . to in a t ra sSw 
Maria Isabel, c pur out ro , COM t e r n -ia J o t : i 'uio Pamploi i i , e j -a í u • : >a 
com ter renos de Coiupagur i r Igliiio •• i i - : • • S - -a Juni r o . r,i v n 
dido ik vy ii ta d«í «io ojn. ruJyr . d« õ , . <. e j • ' • .. -r j ; , • -j'i • « l a . , . . -
em pub! i, o 

S ^ e M m * | u e l i c * i a l 

H C J E 
S A L E A r O , 1 3 C S C O I í B X í T T I i - A S 3 H O R A S P A T A R D E 

K U Â E T A 
E-RIVEN A UAÍTM A vi.rxe:. i\ B o n d e s p a r a a AVONI^A P&t tU«* .» 

P I X O U••-íl.OKIRO 

commnnlfi 
fn^o fíiií>Ton d 

P e i t o r a l 
de Morra d«; ornnra . antigo o mntamba, 
p r " i - n n d o tin t 'lfeito garant ido nas nffVc-
çfles <ías vir.s roHi)iriitoria.s. corno «atar-
i Jio I uliv.onar, ngudo ou clironii o, ! ro.i-
d i • s, «u'iufilucija. as thma e toai« no-
cturna . 

P n r u f l — S . P a u l o ' n! 

P R i ' i M I O M A Í O R 

Jil 'O^'K SOK Alexandre i ' n i a e r leccio-
« j'.i « isa.s parlieularo.T.toda a mat>'-
I la »los tu rsoâ pr imár io n secundário in-

! I s i v " a l i ^ m ä o c g z e g o 
Informai flea «oui o s r . dr üon<jaiven 

l u f o d o i o , la r^o Municipal, u . l l 
1 5 - í . . . 

os, declaramos tel 
r:ino <!l #a!. s s : J 
molha ioa, livre e 

I |uer onus S* al 
«lo metimo, fjm -i 
no prazo Jp tr § 
será j ar:a. 

0 do r.> |.'5 
M. ' i 11 ' i 1 i S A C. 

g s ^ ü s t a O ^ l i ß 

de M.i'odo Suaies, cura (im pou os 1<j3 
as to?.<i'.i nbcWen, b/ ',nclritr, 'o'^rfitjo, 
influai-a *' rotjnrlttc/tc. i r j ara-s-î t 
P k n r m a c l a À a r o r a , rua Aurorra, .', >. 
\ i d r o . 4 '- .-ab. 'JU 21 

SABONETE 
d r x - J i f K < t ' r r i ^ H u c i l l ^ i a Ocrai do 
Il3'gi::ne, dcaappnrei 'er em poucos 
d l a j as manchas do ro.s'o, csp iu lus , par. 
nos. «ar ias, • aspa, onipîgcns, dar thros . 
erupç«"/c.s cutâneas, Hignaes do bexigas 
hrotn^j.is e* ' . , tornatido a pe'le ag ra Ja-
ve':n n!c ' ; e . ' a e assetinsda, fa/.cr.do ua-
pargii- o junis suavo aroiv,« dando-lhc 
belieza. a t t r ac t ive ( c cnca-itos. As mie« 
de foruilia devem de preferencia usar 
(a te prodiog.) sabonete ^.ira lavagem d s 
filbinhcs, porque, além da* propti- , : . l -s 
acima ci .umeradas, é um segnro jircsci va-
tivo de todas »m mol '•tia.- contágios , e 
epidemiena Pr-jços sem e m p e t e r r i a . 
pos i ta r os em S . l ' au i j , l ' an ic i « C. 

w w "ß & '^.m m -y 
I N T r G a . A E S I K T E G R A E S 

O a b a i x o a B ü i g n a c l o , a n t i g o n g o n î o g e r a t d a a l o t e r i a s ' i a c a j : : t ; l Co i • r , \ ! , r e c o m . v u l a 
n o p u b l i c o o á i s m n u m e r o s a f r o g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r l . i . i q m l , t l - j m t i o p r e m i o t i e D O O 
c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s . D i s t r i b u e a m t o t a l d e 3 3 . 3 5 2 j i p a . n i e ) ) î e n d o a s a a i m -
p o r t â n c i a I .OROIOOO-BOOO . 

A preferont ia para a compra «Je l>i«. ' J tl" a ; .1.1 le V ria J o v j »er l i l a , p : r D J il •>! mi ' . Ivî) i esta aa t l^» a 
a:r»öit i<i« A W - . ' - m ' I K i f A l . 
H f & T â l ' J i S ' ' < | i i o J A v e : i < l i M i , j!*»i» v « / o s , n o » » i l Î M P A V L A N L A V I » R O ! U , a 

I V u \ J ^ ai í» f j r r t i x l » j i r B i u i d Í!IS M . d I Q M i ï a - t e t t i l d i r o u J i S f i ' l ^ i m 
O » | i " ' < ' ! < î o . - < l o î t i l e r t c r d e v e m a s r d i r i g i d o s n o s M / o n t n ( j u r a i '> i n t u a l P S -

l i : ' r v « n t d i i l < ' < ^ o m i > a n U i a s l o L o l c r i a s N m i o n o o s <!o H r n s i i : 

• F s a l i o A . E S É B l a i « « A b f e s a 

' j — ^ ' T " T m U - ' m t k — 5 j T D T r T l j P h O 

ALFREDO C. PEREIRA 
K . P . — 0 comprador garan t i rá a g:n compra com o signal de 20 o escri-

p í u r a i m m é d i a t s . VÖL ias li vi « n e d t sombara^adas de todo e qua lque r onus. 
e r m n r n t t - O D h i d I n o p»e;iarv 
do no Inali'.iito f.onirnthoraf.:i:a «le 
S I 'm.ii , r ,ntra as rtiordodura« 

cascavel, jarorac«, j a n r a c u ' ; ' i 
o urw.'V A veofls r. ,1 « p i n c h a o* 
tlrogariaj do S. P;iu;o. 

iv«:lmente 
e « )isj>. 

S c g i ^ r o s a w s i S a 

S C G K ^ O S R O N T S P A F S R G C I Ö N T A R S T I M ^ S I 
' ,SAL EM S . P A t ' L O . 

E m J o s é i õ n i í a e i ® , H . 2 2 - Ã 
- n 

I f .pBui ' .ac lù d o u l t i m o b a î : - J i ç o d a 1 9 0 2 
S í.'ur )» re alisados . . . o 40 .385 :05I f 144 
Iv'eceita de Tjm ar.no 1.ô30:446$>5G(í 
Sinistros i a go» em <: h; he iro ci t.. ia 30k00u$00(î 
[í.-BcrvRi e lucros . 2.36í»:5655'.»i 

A ' a s e n h o r a s 
Q.:" mio süo regularmente ass i s t idas 

nos ;«riodo3 p.rnsacs, rncomm^ndamos o 
uso •'••» alam a l o Ilr nul ni or da Mui re 
B e i r a i , »|u-.\ em pou-'o tompo, as rogu-
lur i tarú Kxj-erimcntein cconvcn ir-Ha-äo 
da VTdsdc . Vrnde-sí» em ti-lrts as phar« 
macias-. Lv'posito: D r o g a r i a B e i r f t o , 
ruu L'tMîsc.iisiro Jo io AKn.-Iv, P a r i . 

(3 «.'ill 3) 

C & s a f i l i a l : E . Ï J A 3 3 0 T Í 
C O K i í K i í X C A I X A 7 7 — S 

ïîssfaâsranîe fôarií 

R u a d a E à a - V i o t a . 3 - L 

î l m o i ; o o i l j a i i t n r , <M:jn 
c i . - . r i - a i u i t a v : i « l s o , ~ f - r fea H H U I s 1 H M n 11 % 

0 P r o f e s s o r H é r a r d . w s i n d o R e l a t o r i o á A c a - x ^ 
u r n v i d ' - m o n s f r - . u que. r jardmenle acccüo pelos doen-
tes, Una tolerado \ido rtformjuo. rcAaura as força:: e cura 
a clilnro-an.f•mia; r• • • o que c>dnt'juc particularmente est, 
}}(, o sal (%> j ro, ? rjve ;. -7o ranza prisão de ventre, a com-
bate. r L'tm: I'tdo .y a d-j^e, obtem-se dejeeeões nuuin ^as ». 

0 F f e P v R O C i l R / R D e r a a n e m i a , c o r e s p a l l i d a s , C u i m b r a s 
d e c : f o m a g o r m p o b r ^ c i m " n l o d e s a n g u e ; f o r t : : ' : . - a o n 

< t e m p r ' i ' u i u e u t o s i ' r a c o a , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i i a a s 
i % r e g i C o ' . j l s r i l i d a d e . A 

Dd/jozilo >: :i Paris, 8, rua Violenne 
" ^ l T<*1 l PUIS IP X\. • K riA- U\tU3 

an .'.t , l(i> tjnlo, o 
h- lorn.u" n t.ilo, 

raofct'tJi.á-. 
. b a n a c I t u a n a 

0.:ur..\« IA P.vrc A. 0 Klt'.l'.o I»3 
HEsTAUlíAIÍT Di: M\YJtI.NK 

{'OiviliiO. ,i r : 
l amenta »•rn f r.io. Kilo. 
Habilo oi ia.'L, k. lo. 
Cobollas, i,i 11. 

vadinlia, !•.'.. 
Tijolos | ara ur i.u-, um. 
Vhilio d . P'<r « l i s a . 
Ii i to dito, ÍI CÍ.-ÍO 
I»ito dr M.ilaga, bnrr i l . 
Dito Madeira,"* I'urr 11. 
iJito dilo, ca ixa . 
Dito Lisbon, tinto, ba r r i l . 
Dito oito, branco, ba r r i l . 
Vinagre d ; l / sboa , l i t ro . 
D.to i a . 'i.a', l i t ro . 
Velas I:ra>i:riia3. pacote. 
Ditas (i- m i o , n. 7. caixa, 

i ínvcr.elo 

beruuea nocíinnn, 
i-.a buscar a I«TÍJ. 

do r,cuc:a 
tendo lido n »< >' 
)li i:l, Hob O ' 
a S uza, t i 
•oit-star, •> • 
il' snioS joi 11.4' < •' 

é iju", « stai «1 • i 
:a eurro>'fiih<i j-ro-

foi de en r i i 
a rada , o i ! o 

debalx i da i J-
ciiipregado 'ia r s» 
'arneiro & C 
m pregado r.a 
•r niitriiMili'li i;o 
'•rto •! «jue, i '.'in a 
lia o m t s n n rami* 
í t ro á mesma rarrj* 
icsma ( reanra ; r >• 

O r r > i o r t o n i r o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m i h o r 
t o n i ^ o d o s y s t e m a n e r v o s o e e r e b r o - e s p i a h a l — 
O m a i a p o d e r o s o a n i i - n i - i x ^ n i c o — T o n i c o 
r io e t o m a g o a e ^ t i r n u l a n t ^ d** f u n c r õ o s — 
F a b u l a d o r d c c o r a ç ã o , cia - v c u l v ; ã o r» d a c i i u r ^ s o 

Al'?nOTADO p«Ta Dlreetoría Cerai do Sande PobÜ s o ad< 1 i!o 
p e l a C L A S S E MKDICA U R A Z I M I I U A 

Re^ommenJaflo no enfraquecimentc c á r d i a s , nos p.<ladcd 
? 'ynamieos, no esgotamc-nfo ntrvoso, n? ivrmenagc 
por ercesso de trabalho teieil^iiia! on pb na necra1 hon: i, 
nas ftaomlas e naa chlorotsíM. m lym; h o na c^croj '.-.alo 
aaa dy.«pepsia9 ator. - * r* o t i a ' : ' " ' " ' rt? fra^tr i' i.i 

^•»;tior. a do.-; a ii: -. • •; ; '•• • s ts t s r . • --oava 
••• - r ras do moi^rít::.s g-.-tvos ou So : . ' •••.•. Rl'?r;vnl3 j-rofunõa-
monte a natr içáo. 

Como mPu:''á.TiC-n!o ecs thenko. • o— •v 'f l '0 d a e x e p . i ç í i 
••"í.a! cm tc'tt.4 aa EG23 mdn:;e-«iu-. o V i n h o d o K o ' a -

d e C ; - ; a a - o P a u s « ! <'i sobre t o lo o r-«•.-• r.: .T..-' 

U Ci/ 

J e 

RESTÂURiTE CARIOCA 

UiKi d;i lUv\ • ) ̂ st;}. 

A I i i i « M * O « l i i a n l : i r , f » o m 

d o r.. ! s r n e r g r o drbolla 1 >r 
a g n s «î chr«»ni«*aj, as!ir: as, 
a f f « " r õ f í p u ! i ; n n a m rt . : . lv 
ró ' : . ' -s a lir:iia do S. Soares 

c nabs, 
T o g o î " a Q h i r a , 

N a c i o n n e « ( ' . - t<;«Ins Í Í 3 Q U ; 

i c s o S a î ^ e n - K p . c o n t r 

l ' . lo d" l"i pramiv.aa. Kilo. 
Biscou:o dc t r igo. kilo. 
Seer-Maria da lïm.u:dad<} da Santa Ca-

de i-iiseri'-ordia, em ti. Paulo, õ de 
P'-l C-aíjalJnu'i.1 3 m Ú Ü IS ä vbí ifti iJ' Ö» 

T".!«*piioccs, campal.ihas, para-raios, 
Rortimciito completo de todos OÍ niit-i* 
r . ' S ( Cl tel.c .i.lea .1 eSt l iiTCí1. Fa.V.U-S J 
iK.vdl'a'.Ocs o coiiL.rtos. 

I . u i i r i i ü b n i i i s « n k i 
Laryo do Onei'lor, 3--C<ti til í,jít ú,*i7 

ti. PAULO 

»r. v.'r-, r."' va en f u a ^ ' c s • Cátlruola as f a o c ^ e u 
. vas •i a energia o:-»calar. ^ t ^ 

f ;r.o prevealivo n u óp «-ras ppld?mîcas e das moléstias d co 
-os qasntos , presta ainda o V i n h o d o K o l a - B á h d « 
•« i d o R a n g e l áo:viços r«i Ü o que so justifica pela 

• -O-A ac.,-io Í T a, d>n.M >HOI*a o antí doperdldora. 

:ão . s rivão, 
Li:iz O . AZKVKDO d ; moradia, t«v . > ou nâ > 

ar« ma at<- Jacur- l iy na r 
ra l iyba. I.iíor:.. j- r . i 
to, n . 1 - , cas,'. H ann.H, Sabão Ei mel Tri'collot 

Kalo aabfio H O melhor n u i vera ao 
T-a i lo , e ijUfl IÜ'TL.O a pr. ' t ri 'ncU do 
ijiiuo. c t u'Ja l ' a r ra Custa 28ÕO0. 

A n t i g a C m a L c ' u i e 
hua /'/relia. H 30-20 . 

4 : ? , H , l i a t l s S . B e n 

íJarmoiaria ítalo-Brasiloiro 
fi- aí- i L* c n i n v A m: s : ->< rrr.prrraA, o u -

^AT0SË A u c u n iXi'L'UA 
Lsjcsiçâo permanente de tnmnloi e 

tkfatua», pedras Jebepallurai, 
cm se J tic. 

M . T&voh70 <k 
Aj rompiam o importam 'J es'.RAI-

geiro qualnuer obra do marmor& 
I'erf eiçuo, solidei a prrqo* m<j i: jí 
Hrmet tcm doseniios a j-«: lido. 

ja «g ^ f r i n t e o r o m e da OlUANDO 
x.»trii i * o kolna qxie nSo pisquem 
s pr - . • Ik-araantosos da kola verda-
» ea'.rc. : . ; ' piradoa de Oriando Rangel. 

non CALVES DIAS, 4í — fl-' >'. Jmirt 
H». 

m ••• h s : . . M È Ê Ê ^ m 

a r a g a r a n ' i a 
Vendem-se df;iis bons te r renos na m a 
. Ver id iana . P a r a t r a t a r , á rua «!•: Süo 
•rito, 27, com o s r . Bueno. 0—.t Banco de Credito Real de 

Eáo Paulo 
ASSEMBLKA CiRRAL ORPIVABIA 

- 4 concucaçdo 
Não se tendo reunido accionistas que 

>epre§entasB«;m pelo m<-nos nm q u a r t o do 
capi tal sociftl, ««rnfórm.: i xi^e a lei, de 
novo convido os m s accionistas da C a r -
teira Hypothocar ia deste banco a PC reu-
nirem rio dia ü7 do corrente me/, ú uma 
hora da ta rde , no loj-ar e p a r a os íins 
já annunciados, sden t i i i . ando-os de ( jue . 
flessa occasifto, a AsatniLIi-a del iberará 
Com q t u l q u c r que se ja .t somina de ca-
pital r epresen tado pelos accionistas pre-
sentes, ua fôrma da lei. 

S. Paulo , lu do junho ilo 1903. 
Jus: : DrAKT!-; iíon-iMUES 

9--L' . Dirc- tor-iç- r e n t e . 

1 ù d e H T o v e i s b r ® , i i . 2 7 - A 

t o nnl- o que 
:. !i aliiieuia 
: i u .vas o 

(.CfiLuftõei, 
i ) pr- rnaa , 

Q3, «te. ,it«. 

D a l m i r a 
40 Anno s cie E. ir a vossa I A 

liniravel, usai. eia 
i ou t ra p r e p a r j . » 
d a B e i l e z a , " 

íaciez do uri.il« 
iude do í-xliiifa"'^ 
as, man- has e * 
lí^üO, em todas al 
ias o drogarias 
»r. pelo correi®» 

m C A G H O B R A 

1 { e c o s « m p k í I . i t r ; - . - c a s m a r c a . - : 

M e x i c a n o s 
I B a n r - u e i p o s • 

A s I r m ã s 

O B e n j a m i n ? » 
C o n c o r d i a 

E n í r e - a c l o s i 

- O M a p » 

e million outri'R mnre.ïs 'lo qualiflarte« excellentes, lodeß fei« 

to» á mão . 
( I s s c n l i u i ' C a « p r r e i a d i . r p t . « l o lutm a l u i ' « « » « l e v e i n 

p r o o i i r i w t - n i « r K l n f c n s l i b i i K i r l a t — « C H A R U T O S I » B 
i i : / . i i : i t » . 

A ' s 3 h o r a s d a i a r d e 
Eni 2 0 d e j u n h o G r a n d e l o i e r i a 

l i blUI . IT* . 

ladra Síirãí 

a d a s wiutr-ff 
i preveuir ou alli-
(|ue «e prvi . i ' ' 
•uai rt ' ' 
imo nm íi-' ,r1-'' 
rvonoa o byítori-
.,,16 precedem «« 
,ríS no tempo 

Acer támos li »atem a» ^. upo, 
t Ofliit^rn . . . 

R ' j t ' i l j d l h i a t em: i De/ MÜ 
( I r a p i 

Z é C a i p o r a 

Todoii d e v e m p re fe renc i a r. estf» a g e n c i a ge ra l , v is to ger a q u e t em v e n l i d o maior 
n u m e r o d e Bortes g r a n d e » . 

O i pedido? d o inter ior d e \ e i i i se r d i r ig idos au a g e n t e gpral e ac tua l r e p r e s e n t a n t e da 
C o m p a n h i a dc Lo t e r i a s Nacionac» d o Brasi l . 

ia | ,lnria>ciaa. 
Si—1'ir . i . 

(3 eia 

R u a d a B ô » - ¥ é s t a , 3 - A 

Almoço ou j aa ta r , tom m ia g a r r a ' a de 
T M Í I ' ) . R F O F O . 

I I O J I : 

V a t a p á á b a l i i a u a 

L U I Z M A N G E O N 

2 7 A — R U A 1 » D E X O V K M B U O ' l 7 - \ 

anulco e m u t . ; " » 
;arantiao na» ai'«« 
orla«, romã tai«£ 
os rbronico, t i r ' , r 

t hma e to»»' " 

.. . J-w... 



I f f 
mi 

I 

\M 

m 

> O O M i E R C l O B E S â O H O — ^ S a b b a d p , 13 de Junho s 190? 

T1BBICA DE PAPEL 
SA 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s d o 
8 . P a u l o 

Ari«o impor tan te ao ooiiunercio 
da oapitol e do in ter ior 

Prevenimos aos «rs. c o n s u m i d o r » qnc 
M fa rdos dtsala Companhia ( / ' a / r / Cay-
tiras) t fni o peso do 00 klloa. 

F a i e m o s « t a dec lara- lo , ]>or sabermos 

Íiuu ao» ara . oonsuiuidores Um sido of -
erecidos f a rdos do pape l de ou t r a s pM-

eedencias, pesando apensa do 4K n flt) 
kilos, c, portanto, desfalcados em l'J kl-
loa . 

Os ar.v consumidores dever jo d i r i g i r -
as di rectamente a 
C o m p a n h i a Mel l ior jvmoi» !<>« 

d o S . P m i t o 
Rua José B o n i f a i i o , n. 10 

10-3 

€âfé Paulista "NIEL" 
E S P E C I A L E M T A B L Ó I D E S 

OK l i h l o i i l c v N.VT f e i t o s « I l r ee l a ine i i t o d o g r i l o d o o n f ó 
t o r r u d v » v o d i i / i i l o a l ln l t s s lu io p o r ©Nmn<ji»nieiito 

Não ja&SHdo o café no moinho, não perde absolutamente nada do seu precioso aroma 

Vende-se em pacotes de 2 5 0 g ran imns , i i a s segu in tes easas : 

I 

NÃO L E I A M 
f DEPOIS NiO SE QUEIXEM 

feltre do estomago e dos In taa t tnMi l 
fVr i r cBo conhece o ^ 

Ilixir Cintra 
VfirrKa—l colher do 8 cm 2 horas 
jBondo bouver também Mbrs, adinlnls. 

simultaneamente com o Elixir 
•lira, 8 d i t e s do bi-sulphato da qa la j . 

ID pof dl«, 
( . ' iníallivel n rara, e aquí l ls qns 1 I 1 

f i m curado n lo pagará nada paio r « s t > 

Ceii t i( io das crianças. As crianças, ns». 

Í t f r o c a . (jaus! sempre ficam a taaadas 
s d iar rhés , lóbro, vômitos, e para i s n 

s | o ha melhor remediu do qua o Siixir 
M M , 
L Ds/pipUa—'al ta de appetlto, digas«» 

fitíi, dOr de estômago, duas. tres oa 
. . . - ^ - j j ü u v . 

F 0 3 T 0 
Anto*» 

colheres por dia do EL _ 
en ELIXIR PUOHUKY COMPOSTO 

J r e r a r a d o do phurmaceutico 
tutu f i . ulntra. 
6 o í f r e Je gonorrhGa flO queio a l a 01 . 

tatcc a Inlaulvcl 

I n j e c ç ã o C i s i t r a , 

Encontra-se em todas as p lur iawlAi 1 
É t t f a r i t í . 

ĴUAUÇA» 00M DIABBH4AS a oto-iAj 
E l m o . «r. Antonio P i n t o N n n u Olat ra . 

w- \ ' enho em abono da verdads confirmar 
cor (scrlpto que empreguei o E l i i l r d l 
PBchnry Composto, por v , s . p r a p a r a l i , 

pessoas de minha casa e mais crlaii-

Conloilaria Oastellöes 
Largo do Rosavio 

Schulz & Nemitz 
Run. Victoria, 40 

C o n f e i t a r i a do Adolf . N a g e l 
R a a I S d e H c v e n i b r o 

E r n e s t o P u d c l k o 
R n a ITOU CTUBUIÜGS 

Carlos Seliorelit Junior 
Rna 15 de Novembro 

Ismael de Sá 
R a a da £ut&v*°> 

P o r a t a c a d a , » a f a b r i c a • R u a B a r ã o d e S f a j t i e i i i í i i n g a , 3 3 10—8 

ÂNTMfZIE 
é tini p reparado especial, It.Jicado para devolver ú barba e aos cabcllos brancos 
e dobeis, cór, belleza c a vitalidade da juventude, KCIU t ingir a roupa noni a 
cú t i s . Es ta incomparável lomposiçao n l o é uma t intura , scu lo uma agua de suave 
pe r fume , que 11J0 t inge a roupa nem u cútis, sendo o .seu uso fácil c pro inp to 
E s t a apua exerce sob o bulbo cupillar cm mudo offlcaz o submluis t rando o nu-
t r imento necessário pai a desenvolver-lhe a côr natural , facili taudo-lhe desarrolho, 
flexibilidade, mo: l ide / , c parando a i jucdj . l . i inpa proinptamento a cútis o t i ra 
a caspa . (1) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o u s e -

g t i i r e m u m e f í e i f c o s u r p r e l i e n d l e n t e 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O • y t t H H 

j A . m 3 ^ / E O J H L J E - L a J L J E 

L a r g o $ . Ileiiéo, 3 — U . 

Praia José Menino—SANTOS 

l iste Importante c a t a i « 
leclmento, que ' s t í «Ituado 
no mais apra i lve l jionto da 
inamilfica í r a l a J o s é 
M e n i n o , dispõe de excel-
lentes a c o m i n o d a ^ f s para 
famí l ias . Todos os aeps 
aposentos recebem luz J l -
r ec ta e silo mspnlflciimente 

nioblalldos c are jados . r.xce!V ' e sala d° refciçSe», com esplendida vis ta r a r a a 
praia Magnif icas saias do leitura, dc bi lhares e t c . 

(. 'o/tuba lie p r imei ra o rdu ' i a p»r de esmerado asseio. 
Nas ruas adegas, tem Ben pr.- \ a ' i » d o so r t imen to de vinhos das melhores marcas 

A V I S O S M 

A's e\m»< famillaa que, por necessidade on recreio, desejam fazer use de 
ba"!i i dc mar, r -i immeiida-s esta estabelecimento, quo dispõe de todas a s com' 
modidades . 

ro iumi i" i ç»o Pom a e l d a ! - : t e l ephone ; bond de 20 em 20 tnlnnloa. 

30-7 . . . 
D;;\i ia, 10Ü000 por pessoa, com reducç í lo p a i a as f a in i -

íniliiie, enj'1 iitiniort) d e pcBsôaa fôr BiijiPiior a 4. 

G M U L Â D Ô 4 ! 

do 

GBAGEIAS 
ao 

teria com f ib re a vermes e quo n l o fi-
t o u uni gú dos cozo ou mais o a s u -JI 
sue empreguei. Com estiuia s abs . r : .-
•D de v. e. ítt". «br*, cra.—íVaxi".'» 
d l faitl* leito. (uii 

A Û U A 
' S A C C A V A 

! J O s C A R ä B L < L . O S 
i l c a ß A R B A 

* r e c o b r a m a ß u n c A r p r l m i t i v a 

TINTURA NOVA INSTANTÂNEA 
läse eiclusivamcnlc vegetal 

A . 

u i 
é de um emprego fácil. 

RESULTADOS INFALLIVEIS. 
Não mancha a pcllo nem a r o u p a . 

E . S a c c a v a 
Ptrfumista-Ciiiaic» 

16, rue du Colisóa. PARIS 
Depositários «11 í . Pnitlo: 

f AMAHAHTE i c-i • B/inUEL * o - . 
e e - B e e w w w w w e t s e y i r o o v 

B E P Ü T O , 

NEüRflSTHERIfl, 

ÎRA8ALH0 EXCESSIVO. 

COHVftLESCEÈíCIfi, 

RF.TFHÇÍO DE CPiESCjftíSHTú, 

CHLCRC-ÄHEP^ft, 

i i ^ . P H O S P ^ l j j B i j , Ülflr>gT£5, f 

H k F » ï â l X Q V , K î r x i ^ M ^ m 
mo Fierre Chcrron, 

P A R I S ^ d * . 

Soclíté E t n t n h efa Transporta Marítimas i Vaptr dl U n i l l f , 

O r a p l p i i d i i l o v a p o r f r a n a o s 

L E S A L P E S 
e s p e r n d o d » E u r o p a o m S a n t o s , n o d i a 1 0 ( l o c o r r e n t n , g a l i l * 
i á , depoiB du i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v i d é o e B u o n o s - A l v e i 

Pa r a passagens e mais l i i r j r u u c f a a . com os con i igaa ta r l a s 

A N T U N E S D O S S A N T O S S s d 

t u b . F a u l o — r u u fc>. Boato , n. 29 
E m y u i i t o d — r u a 1 3 l a N j v a m b r j , u . u 

J S o K l o d e J a n e i r o — r u u I o d o Março, 

Société Générale de Transports Maritimes i ?apiïu 

DF. M A R S E I L L E 

0 CKu.nui; v a r o u r i u t i c u 

1'ara da r lofcar ao g r a n d e e novo sor t imento env iado da líuropa jielo nosso ohMe 
L E f i S S D R © P i T T f i j que se acha uutual iuente cm P . n r , u compras para o nosso i m p o r -
t a n t e e ac red i t ado e s t abe lec imen to de modas e ofiioina do en.-uira. resolvei, ios l iquidar oa 
diverüOB ar t igos do nosso g r a n d e e var iado 3 C o c k , e c : ; ene-. tucs abatimento:. , e um g r a n d e 
n u m e r o delias, pelo custo r e a l . 

Ped imos , pois, nos nossos f reguenes e ás e x m n s . faniilias ev.i que não p e r c a m n 
bôa oecasião de visitar o nosso es tabelec imento , pa i a . assim d< SI» , conhece rem a r e a -
l idade do que a n n u n e i a m o s . 

D u r a n t e n liquldavAo, (lútril>ii»m-8e ea ta logos do p-cv- - nviam-so pelo corre io 
q u e m os pedir 

cns ^Qa, BBS 
1 • ' S i B â C S ? 

I3 toos l la r )3 t e m S. fci.lv A XVIA HAN Til & O . — ÜARÜEL * ÖS 

E n a d e S . B e n t o , n . 6 4 t ~ S . ï ' A I Î L O 

G R A N D E OFFICIXAD1-: C O S T U H A . SOB A b l R I ^ T A ' ' DE MME. ELEOXKOK 
lu-

Ke&to u â c r i p t u r î o i s» 1 $ a 
( t r r u b n . 

IliUMSiÉraifÉs 
í i 4 ' 0 

Balões nacicac..'s, c.iinsze3 
~ ~ ~ e dc S a u r a s : = r : : : r : r r : r 

m 
« » i m m m m s a m f iA\ ÎKÎ ÏVAS, Î ÏAMŒIRASCÎC. 

1 S 1 1 1 te f ^ : ^ ^ ^ ^ 
m M W F X f y S A H A F A N A SE C . 

P B O V E N C É 
Esperado no dia 2t da juui.o, sahirá, depois da iadispeuiavcl domora, pa r ' | 

G ê n o v a & M a p o l e a 

Trecos d a s p a s s a g e n s 
1 ' classe—(lanava o Napaies 151 f n . 
í* » — • 5U0 (ri. 
8 ' • — • • • 110 f r » . 

A Companhia vendo paasagdoj «té Pa r i s nas esadigdes s s g a l a t i s : 
Taris , Ida 1" olasse. f r s «731Idem dito, ida e volta l , o l a s « j , { r » 1.1)9 

liiciu dito. idem i" classe, irs 5ü.''Idem Idem. dltj -a* dita, frs 93í 
Idciu dito, B* classe, frs lUi) lldeiu idein, dita 3* dita, (ri :i6l 

Fira passagens o inala infarma^óti cota os consignatários 
A n í u c t c s d o » S a n t o s St C < 

EM 8. PAULO—Bua do S , Bento, J3. 
KM BA-MOSJ—Hua 15 da Novambro . t i i 
HO m o OK J A N H I B O - K u a 1'iliu iro da 3 1 . 

L l o y d B r o m e » 

O vnji :»r i i l lomdta 

. ^ r 

1 , I I n w , ' r i 
jTypos pnr.i .lormií s I . i v n ' s tiiudii!.' .• !.. .•nn üupli x ci>m pi u ilrgio&M 
í Lvtrasliiii lnrs,inglcias. Iisslardas. Viubtis »i.\ — I M ., -m r anaürílins liit(i«>t> souuatnitfit-s 

Filetes de m"lul —l il< U-s dc leitão cm lidli.i i ysti i,:ilic"s - Afcliidn- ci brofj | 

U E U Ä U L T ißöÄlüöiraiti m® 

ESCOLAS P R O F I S S I O N A E S 
ISO 

i i V C E U D O S . C O E R Ç Ã O - S . P A U U O 

I I S U ' i 

p e r m e * n 

C h a m a m o s a a t t e n ç a o des s rs . l av radores , commissarioi-
le exporadoves de cato p a r a esse novo classificador de ca fé , 
q u e , l on to rme a opinião d e casas e x p o r t a d o r a s impor t an te s e 
pvradoieí '8 en tend idos , é o me lhor em to.los os sent idos q u e 
c t u a l m e n t e ex i s te . 

A s e p a r a r ã o do ca fé é uma ques t ão n ^ u d a , e mal a n d a m 
a/ juel les que j u l g a m p o d e r r e iue t t e r café s e p a r a d o nos an -
l i g o s s e p a r a d o r e s , p o r q u e 
e s s e s t a v p a c í O i * e s t e r S o p F K t s s t z o e r a o s ^ . - í e n a 

u a l o r i e a ç ã o d o s s e u s c a f é s 
O único meio p ra t i co que o proprio l av rador tem ho je 

p a r a obter p reços bons e amen i sa r a crise, consist i em m e -
l h o r a r o serviço dc suaa m a c h i n a s . 

Aconse lhamos , pois, aos nossos numerosos amidos , f r o -
g u e z e s e l av rado re s em gera l 

R s s e i i t a e c m j é c S e p a e a d o p G u a r a n j ? 

Além doe s e p a r a d o r e s G T A R A N Y que t raba lham nus 
f azendas , a c h a m - s e f u n c c i o n a n d o em casas expo r t ado ra s do 
Hio d • .Janeiro 

7 S c j i a r a d o f e s G u a r a t a ^ 

o que p rova e x u b e r a n t e m e n t e » supe r io r idade do mesmo. 

V a ^ t E i & e i i s : 
1") P e r f e i t a eiu.-.-.üieavãu, • 1.• . ida a eons t ruevão especial , 

augmei i t ando c o n s i d e r a v e i n v i i t e o preço de um loto d e c a i o . 
2") E n o r m e solidéu do ím.ekin .-mo. , 
3") Póde-se m u d a r f ác i imen te as este iras tio separa ' !u : , 

para a d a p t a l - a s a d iversos t a m a n h o do ca fé . 
4") Movimento ro ta t ivo suave d n cyl indros . 
.'/') T e m íolos meehnnico.-. pr ivi legiados, que l impam os 

cyl indros com uma perfe ição .-em riva;, nunca vista, o que dá 
o v e r d a d e i r o mér i to ao s e p a r a d o r . 

A V I S A M O S n todos 03 interessado.; que os me lhoramen-
tos quo cons t i tuem a enorme super ior idade do - Sepa rador 
l«i:arany são tod' is pr ivi legiados r tan to , n inguém pôde í 
a l legar tor ou pode r fo rnec - r os ult :-noõ me lhoramen tos destes j 
s epa radores d e c a i ' ' , que são dc i. s.-a propr iedade exclus iva . ! 

P a r a mostrai a super ior idade de^to classif icador, a c h a - s e 1 

o mesmo assent ! ' o em S. Pau lo , onde pode ser visto func -
cionando j u n t o e in outras machinas de café aperfe içoadas , i 

t;ii,-"nlhi". " iihtitlufri .••ii)i"f!ni'bhiãc áo «Scpa rador (íiiara ! 
51 j" i. sobre todo e qualqui-r «•[•••rwhr artualmonlK Ibrnccido por ! 
out ras casas , como provam os ;.•/«» »on all< huh i q u e t i m o s 
ti disposição doí srs. eon ip i ado i e s . *'»''•.• 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o s d e s e j o s iIom l i n n s a m i ^ o f i d o i .yno i i , 
Z c m b r u n i i õ - l h o 8 o m e i o c o m q u o põJ i - rAo t o . l o s q u o o d e s e j e m , i r 
e m a u x i l i o do l i m a oi i ra q u n correMtioni le t ã o l i e m a u m » te . - e s s í . 
díLiiti p a l p i t a n t e <la S o c i e d a d e a c t u a l , e q u e a'„-ora xnai.s (pie e i i n e a 
p ree i . sa t a n t o i la g e n e r o s a p r o t e c ç ã o e d o a p o i o d o t o d a s a s a l m a s 
c a r i d o s a s . 

D i r k ' t d o g p o r l a e s t r - s l i a b c i s c d e d i c a d o s , no.-dus j o v e n s 
a r t i s í a - j n à o p o d e m o u t r a c o u ^ a , KinSo p a t e n t e a r o Beu t a l e n t o a 
o p r o v o i i o q u e c o l h e m d a i i u . t n i r e a o p r o l l . s s i o n a l q u e r e " b e m n o 
L y c c i i . E s t i m u l a d o s p o r u m l e g i t i m o p o n t o d e h o n r a . e ü e s q u e c n i 
q u e t o d o o t r a b a l h o s a b i d o d e s u a s uiáo.s s e j a o t n p e q u e n o p r i m o r 
de a r t e . M a s p a r a i s t o o p r e c i s o o t r a b a l h o . 

A S e c ç & o ( y p i i K r n p h i e i i e s t á a p t a p a r a e r e i - i i t a r , n a s 
luelhore . ' i e o n d i ç O e s , o s t r a b a l h o s d o Meu r a m o . I t u V i s t a s i i u i d i c a i i . 
L i v r o s d e l i t t ü r a t u r a , C a t á l o g o s , C i r c u l a r e s , P a c t u r a s , P r o s p o c t o » , 
B i l h e t e s e o m m e r e l a e s , C a r t õ e s d e v i s i t a . C a r t a s d r ! i " ' t o , v t t e a t a d o í 
du s a t i s f a c ^ a o , l i o n s p o n t o s e m p r e t o c e m < Are.-j. 

Baeade runy i l t i i r.1*, i • p -.inoi . aeicne.. -.>li r> 
P o n t o d o ftlegancia. o s o l i d e z , t o d a . ' •! :ni,..;c-i i ,a,; . io <id 
l u s o e de a r t e , cm todo p a u n o elta^re». i a n íi-roa '.es eux 
m a r r o q u i m d u r a s o í l o x i v e i s , espceiali-Ia.!-' pai.- a - er̂  ad , aa . ò o a 
de l i i l d i o t h c c a f i — l i v r o s d e p r e m i o , d - a u l a , bro«.'hur.t>. i u . ' . iia-
ç;en.-, C a i x i n h a s p a r a e s e r i p t o r i o , K e e i s t r o s , e t c . , e tc 

A H a r e e u s r i a e x e c u t a , co in o m a i o r r u ld&. lo v c m . u a -
de i r . ' d - j i r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d o q u a l q u e r ( j e n e r o : n i e h i l i » 
Oüeolar, m o b i l i a r , e o u i j d ' t a s . A r m á r i o s c o m porta» d e e . - p r i h o s i 
A p a r a d o r e s n d o u « c o r p o s , M e s a s s e c r e t a r i a » p a r a o s e r ; p i n r i o 3 o 
M a- p a r a to i l i : :« , i i i o i , ; ' i i a m e n t o du I g r w j a i All . r e - , h •• I - o - i o s . 
Lane i . . . ' Visitar a lisiioufat. jirrinaiirnitt; an \> i ú 1 . ,'iiuUo 
L j . - ii. 

A JTcrrar i r t ik ^ l a - t i a u í c a e.t'a ulaiii obras , ,:i.,truc-
çâo: (;.."i"-'. eonerilos, ramas e o.versjs tr jbalhos Pe-aiP-s eia 
ferro — Concertos. 

A L L E 
IlhniiiMado a luz electrica 

Commaiidante—B. Malchow 
fcuhirá de Sa:«tas, i o i7 do coiratiic, pir:i 

R I O B S J A N E I R O , B A H I A 
m A D E I S A , I . I S S O A 

R O T T E E D £ . M , A N T j J E ^ F I A 
a B R E T A S ^ 

Esto p.Kineto tem hOíi > u m iia modernaj iccomiaodaçSai 
para passageiros do 3* G I ^ B S » , O tem oaz?ulisii*o •jai'« 
ínguaz u bordo. 

f ' r eço da passagem 13 3> c l ^ s s a . ot.s* L i s l i n a 
I uciu.Hdo v iaho da inasa, f é i s 1 3 ä $ i 8 0 J . 
j ltocub» paiiau^oiros para u Ilhas do.i A Ç O V Í S e Madeira. 

P.-ira püMa^ens, t r e t w m a u i i i t ' o r i u r , -i j 
tb ilg._uttW 

z e r r e n n e r , & C. 
K u n »io H. : l o u t o , 111 —S>. 1 'au l i s 

L , u r < | < * l l o u t t s l l o i j r o t l ü — 5 i » U t J i 

A NKCÇÜII siurtnori.elies <s l> , i;!;1J„ri'H 
d e h á b i l t n i d i n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s d e v a r i ; t r a u - , - , e a d a s , l u i u u l o s , g r a d o s , faz e x e -ui,71e : . 
U*. . e s o u ; m u - " 

e neçSo 
• IS- . : , d e -

. . . . , irtiileial, iiosaieo, crucillxos, estatuas. 
A F u n d l ç a » d o t.vp'ia <• a <iul»a:i . f j p!» p r e p a r a m , 

ty j i ' Mi'> t e x t o e d e n h . i n t . i s i a , v i n h e t a s e j j a l v a i e . s , .;•>» ..'.•, ! , u m b o 
e e i i í i - e l l n h a s , r e p r n d u c . ; t r , d e H i . l i é s p e l a e s t e i a o t y p i a . 

.*• l l» i i [ i J i i< ; fso d i s i i ö s - s o p a r a r i s ^ a ç â o d e m a p p a s . 1 ' ae tu ras 
n o t : e . l i v r o s e m b r a n c o , c a d e r n o s , p a p e l d e m . : c a , c o n t o r n o s d o 
obra.-, i m p r e s s a s . 

A VKulittHi-lu e- o r i l e l n n île C o r t e d i s p o n d o d e l o d o o 
r,e e s s a r i o — e s t a a p t a p a i a f o r u e e i r u t o s p a r t h o m » n i • . r " a r i -
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a E c e l e s i a s l i e o s . 

A « n t r l m i «l<- « u l ç i n l e . n p r e p a r a c a l ç a d o s dc t o d t a r-su»úia 
a r a h o m e n s , s. uli i : a s e e r e a u e a s — f a z a o n c e r t o s Pom . r a m i « 

L i v e r î s t î o î , B r é s i l a n d H ï i ^ r ? l a f « 3 } a a n a r s 
Lintia Xia.mpart Jto J3OD1Ii 

cBarcjo os e a s s u u a o i w i if-y-ritt 
T:.:;.\YSON, do Santos 8J 4l jtinU* 

4J jal'j! do liiî. 

O PA3U2TS 

I l lu in l i ia i i i* a l u j o l u o t f f i » 
dia Hl de j Ulli j, o d< Riu da Janeiro, r,i Knill, 

R » a r a informações, P E N A I T L O H , ä i r i s ; l r - E ! 
p* u.M.ii r 

S . P a u l o 

Ena do Commercio, 24 s R i o d e J a j u e i r o 

Raa da öuitanfk 147 

F O L T T H E A M A - C O S T C E B , T O 
linipresa : C.SEGL1N & C. 

H O J E Nalibiido, 13 de . junho [ — 

! ! ! O S U C C E S S O DO Dlft ! ! ! 

T H E A T S O S / i K T ' A M A t u 

Ah i;m;<nnm<-q^m y>oIem 

/ Uo Suurri'lo Coração de Jesus. 

ooncerlos oom 

diritj das ao Iji> 

; ran Je 

"tor <U> 

Os nüB Proi 
Os elegante« ac roba t a s de saião 

O mais prodioBO numero de gymmastica que 
até hoje tem apparecido em S< Paulo 

E n t r a m nes ta noite : 

Mlle. Z i n k a — O s Gherfesis 

M H e . T h r a i n y 
E 

T O D A -A. T R O U P E 
A's 8 3;4 horas da noite Não ha «en'aaa 

D o m i n g o — a n i n i i l i X , \ \ <Io i u n l i o 

M A T I N É E F A M I L I A R 
COM OS 

6 PROSPERS 
t i & s a s ultimai estróas da s e m a n a 

T O L i ; i - i . l . N O P . l i A S l L d a 

< m i e ( o i i i j i ü n h i i i l i i î i iana i 'e oyeraK-eomiius e opere l i» 

DH qiii ; ia/. |.urtc B ci:iir:?iite urtista 
J u a n l t a i i v r o - i t x y 

I K j íictíirios : E . A B c k x ^ s » -Gm C . Q ã a c o S j a z z i 

t pedido dos S tun or es Cnhi-iiif^nt^i j y / f 0 0s» / 

i-esi Jencias pio a i>'ai'T suas prusodut ordms. 

d":;ami,arado fo/-' pâu th i r$Mo>'u ao O) 
') morre,- ,( f'ome. 
'ic ins'riieçdo c habit 
>' p >i em suas indus 

u jjfire o trabalha ajui 
• a font's dts riquesag. 

- ' 1 
»-> H 

Saliiry, provavelmente, «! 
dia Ití df junho, par 

i M X ü W « T O H K 
Ketebo r»«a<a!roa do I- o V olassss P 1n os p,rt« n l a i i > l f» 

a A R B A D O a 
1st« paoneti priparoloiu a»s paiss({!lroa ti l i i oj»t«rta Hiaft irfj 

Iiígein IIHJ rsplii .ps »U lajlatirrs J n a H u:«rajlsatss l i DíllniU 
' rreço di iiauausm, ea 3* olasu. Ji Kl» ia itaiirs pirs 4i*.?trc. í l i " 
I lindais uioada anisrioana) a di diaos, >3J'"'. 

Os ien.-itrim n tíjrô. 1 Hia úmliain caiurstM sspirliris l i l* i l* 
, vaMj.ü. custando mitj S l i " ea 1- d i m , 315" eJi J> u.uu «tet sais «lílts. 

' «1« p wuíeus O uuli l i i i r m j : t r a t a - s n 
«•ui a, fAULO. cuia 
b E O H . B H 1 0 O 3 E , r - u a H u i f a - s d a , 3 ( s a l i v a d a ) 
tu, bAisTOS com os ajjsatoa ' 

L S . Hampsh i re & 0 . , LiU I tua l ã da V w a i i i ' w . U 
L uv t«ui o» «̂ «lataa 

i u o h t o j b í m i a j i W i s a , 
UUt fãlMhlídJ l)J Ji 

Maestros concrrta«îfr«'s 
Luig^i Lovre^lio 

dire:torra da orchestra : 
Pompeo Ricchieri 

F M i i r A mAinm 
B o p h a r m a c e u t i c o A E B E ï ï S O B E I î T E O 

T o d o f i a p p r o n i d o s p e l a I n s p e c t o r i a l i e r a i d e H y g i e n e 
nui- rit c i it n i il t- h i !.' ri';,.... » ««• inn . , ! « t* 

C 0 J E — Sabbado. 13 de junho — H ^ J E 
l ititiia representhi;3o da nov!sníma op«ra-comicu, «ni .'i noto«, do mn''4tr<> SID-

NKY JOXEH, r ep resen tada mais de fiOO ve/.rg por rata (Jornpnnhia, inti Mla 'a 

I'ROTAOOMHTA, JL'AMTA MANY 

XAROI'I : DI: B A M R A H Y B A — E f f i c a z e p o -
' deroso na cur^ t'as lencorrhéas Flore« 
I b r ancas . ) 

x a HOPE vu isvpoi'irosriirrr» un CAI.CIO 
I —Dc opt imo resultado na nr.en 'u, racl|i-
[ tismo, tyslca, e especialmente cii p n gaao 

contra si f raqueza das crian- a.i. 
XAROPE DE CASCAS DE LAUANJAi AMAR-

j OA3 E FROTO-IOttUHETO Dt IEUKo~D? 
inrontestavel cff ícoria na au»*m!a, chloro-

! so. flores brancas, tvsi<a, gommas, en-
I gorgi tanientos glanglíonarios, etc . 

I m m e n s o a u c c e s s o d e h i l a r i d a d e ! I M C v representação da zirzuela VINHO RECÓKÇTITUIXTFI DE QUINA 
em 4 (jûadros, do maest ro C'EBALLKKO s ' íi.VCERINA, NÓZ HE KOEA k LACIO-PHOS 

DUO DA AFR ICANA 
. MWO'y.iaV*.*' ' .»" »vuv • ( U > « IMIIIIII. .Illliajf s VI '.llUCj VWIIIIS. Aliua. 

L . l íosselü; Terez, empresár io , F . Orefi e: Uiuscppiui, O . Kertocchi; II basao.E. 
Razzoll; Innoconti; K. Pe t ron i : Un ispet tore di policia, ( i . Mussi . Coristi , coriste, 

rEEsoxAOF.Ks—La Antonelli, L. Paolini; Amina, C. Orctice; Donna Seratlos. 
rio, F. 0 " ' 
>ni; L'n is 

Selvagi, ballarine. sacerdoti, vergiui 
PREÇOS : — Frizos e camarote». m»t>-, cadeiras, GHOOO; baleio 4í 1* lils, 

6wXW: balcão, outras filas, 4»00i): Galeria numerada, 2*1000; geral, 1»W0. 
Os bilhetes i vonda na .Brasaerie Paulista., largo do Hosario, dss 10 horta 

da maiihi até ás 6 horss ds tarde: depois, na bilheteria do thestro. 
MJXA-O» espectáculos são intransferíveis, sinda que chova. As eucommendas » 

fio respeitadas até ao meio-dia. 

D o m t n r j o , g r a n d e « m a t l n é a » , a p r e ç o s r e d u z i d o s , 
c o m n o p e r e t a — O V E S i l í E D O M l>E P i l p Ç A R O S . 

CípdJi v wtsücjlt terut kiiisJ iv* uítf « 

I X J E C Ç I Í nr.TCEI'.lxa—Cura radical-
mente as blennrrhagias (esquentamentos) 
clirooicai ou recentes, ein poncos dias. 

aAI.SA. CAnOIIA, MANA' A K CAItVAtT* 
BEIIIA OC TÍNIüJlA IODO-HYDr.AI'.Otrin A 
concentrada da esfi'des depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dores rhenniatieas, empigens, 
ulceras í j-phll i t icas da garganta e dovéo 
palatini) cio da boccs), gonimas o em 
todas ,'S maiiifistações venereasdapelle. 

OPOIJELDOC T E B B A — Empregado no 
rUeiimatismo, gotta, contmOes, distençlo 
dou lenddu, caiiubras, fraqueza nas Jun 
ta.s, mordeduras ds Insectos venenosos. riiATo T E cAt.-xo—Tónico nutri t ivo 

N.uito empregado ras convalescenças. 
XAROPE UrrtT.ATIVO Do DH Olf.UEUr 

^ O nisi;, afauii.do depurativo Lasinoíes-
tias sypliiliticas, dartiiroa, erup.ües, etc. 

EUCISiO BE O;.tO rUBO Dt FIOAOO 
PI CACAI n i ' j c o h liVPUFHO-RH[Tos DI: 
CAI. r. DE SODA—Oa o x e t l e n t : uso na 
debilidade, raihi t ismo, lyslca t todas as 
prrdfis de forças . 

Todos esteB p reparados sSo "encontrados era 
S. PAULO 

Bfirufl & O'.- A. de Nouza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.— Queiroz Wallet & C.—Pharmacia Caator, o em 
t o d a s an bdac pliarmaciaa e drogar iam d e s t a uapi ta i e do 
i n t e r io r . 

• 

frieiras, nevralgias, dor«-s de dentes, dó 
ouvidos, de cabeça, etc. 

P O L P A D E T A H A H I K S O S - — Tormula es-
peciali, agridavel lerriparai.t-i e laxatii-o 
excellente refrigerante -ontra os grand's 
calores. 

ÍIMTr.AS ASSTTCAHADAS DP JAT.APA DA 
T E R S A ou DtsoarracUKTPjs—Magnifico 
purgativo, nas inflammanfles do Fígado 
bago, prisões ds ventre, dyspcpslií sto. 

HaiuLorg SâdamarikanôGlia Daapfsohifffklitts ftaiailunâ 
•AI i n. O HSPKCTAL ENTXiï SAXTOI n UAKSOSSU, 11« SM AU Ai f l . l 

uo m jAvutao, UAUIA a u s s U 

3 E 1 0 R A I J O . . . 
P E R N A M B U C O 
A8UHCION 

TAPOail * HA«M 

O p a ( | u o t e a l l o m l a 

1 ds jllllll 
8 ds • 

22 ds julho 

SAN NICOLAS 
,. . .. „, j Cap/.: tr fftnier 

s;Uira n.j dis 2« do correate, para • 
Rio, Bahia, I.isbôa e Bambargro 

l ' dos o* rs pores dista O o a p u U a U * t MMAAAUI u l t i m a t » ' - * 
.till vinho ds œeaa asa psangslrin U I* •*-— 

Tsdoi w paqmstsi 4a Ooapaohia m» k « r n s a r o f * M I U U . iT.aa.a. i . i • 
tu siwuiu, i"TrtrltuplsadU«ammmmIlote put fMM^À» U c • >' UIaw 

f a r . ùttm. paaaagsa« « a d M — g f c » «as e i | « M 
EL J o t x n a t o n Sê C 

SOA BO GQ)Um) iQM- IkfAU: 


